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Inveja? Não; remorso?
«««TambfníXru já fuí, a$»ím» felu, pensou condigo a «!,*tri*H f|ue mca*

iaimente reconstitui*! «» sucenario de fdícítt**fte conjuf5al em que vivia um» de
s*UÃü boas amigas ti quem vtnhn de. visitar; e no seu peBsiixenttt neercsteen
«ava ntmkt com amargura; — nus a culpíf foi tinia minha» mi meihor, pttfv«iü tia minha «gnoraneíti*

.'AHüitii hcnlcnciavíi rnn(fa'if»«í<''pr«j)rm*» ano>, a teimara f|u»* (tfve a
«IwMÜtit <!** vci o marido jjnü»»** ao* braços <h: nutra. *

Vnitma il« mttí» a>tluniia %rxnitl rcníicnii", molfHtía tlt? qin* nt?»i elk
j.itipriíi mu» *» mm mflrídn iiltníii»* xti^peiUira» rççcbid ns caucia» *le»íc com
< ama itu/n ija«* araUuu j»ot |>er;»UiidÍi*u «le i^it- tun» era vHr '«> «t o ti <» do aett
coração o «jtn% lah»*/, muro j^uardosse «» atndr tiuc devia ster id *<4tif

Euirrtatu». agor.t, «<un «t expi?rii?ru:ia que adquirirá jj^la leitura ü?
certos Iívíí»* imifrnnivo* ii' j»oJa confidencia tí<» algumas amigat*, comprchcn-?Un que « ücu inál*-a a^ihcuia sexual—«ra todo conseqüente dr. um dintur*
bio ntjganten, fácil «lítí?», «t«- ^er mtradr», >V* o tratamento indicado, g*eia$ I*r
rolai» Títüs, «' rui riotien »rníj»o !*eutím*r outr», A frieza rjui* mx o iraço ca-
racti;rbt»co de «eu raiado, ío« sub#Utuída poe* intensas disposições aFí^rtivai,
péln vontade laconljda d*» amar a »cr amad»i; mas já agora v$%8* Vfbraçtkat*le sua hàturcsea ísuima «d serviam para mais torturar*ihe o alma, vi^to como
fattava*ihe o única sêr—*o marido—ao qual padia consoaral-af*.

Da narrativa acima, ha de ficar ao leitor intclTigente a seguinte tm
ine»hfif»: t^H^ mais <l<» «jm- ri esposa abandonada, eahe/a culpa de ?»ua desdí
ia ao inarida, O homem que une '» >a»u de$tma a uma joven, que çjíe conhe-
ce apenas da sala de visitas dos seus pães, tem j> devei- de pt"r«cruiâr4heiodo «» organismo, da sorular-llm a alma, sem esquecer *> que lhe vae petacorpo,e srra sempre lamentável que no esposo* ante* de criticai a *'mdtífe
tenea" de suá companheira, faln o bom senso, esse espírito calmo e inda-
findar d«" Iodas a» CoUs*as.

0 quadr«» exposto a< irua C muito tommmn na nossa Sociedade, r, tuleit^HHíiir, cem muita freqüência é confirmado na'» clinicas médicas, San íunumeras a*» observações de casos dessa natureza que t«-m >*ído resolvidos,Heum modo satisfatório, peto"* Pérola4» Títtís e dos qUaes existem, â dtspnsfçSodos interessados, amplos comprovantes í!í* departamento de Productos Sei-mitificos ;í Àv Hio Branco 173, 5?„ m* JU»<» de Janeiro; a" rua >.!«* (tento, 49,2% eni Silo IVtulo v nesía cauilaí. na Droearía Koubach,
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Talvez ppuGa penie s^íbé que a maioria das üihsitis
da iéla passa por tormentoso Irabalho de à\\à maqinlayo.
quando têm de ser lilmadas.ee são vxeT-dadeiro.s arlisla^s do
pincel os que se encarregam dessa reconslrucção eslhelicii.
W um trabalho de grande arle, que exige tempo e abundan-
1e material: massas, cremes, tintas e muitas «coisitas» mais
e, principalmente, iiunta paciência e resignação por parle
das artistas.

Das indagações que fez,—pois que isso dizia muito de
perto com os seus interesses de maquiÜador, — ponde o pin-
tor apurar que taes arhstas haviam féijó^um cuidadoso ira-
iamento pelo methodo moderno, já celebrado, do professor
allemão Dr. Kapp. A referida estatística chega á minúcia de
citar nomes, o que omilfhnos nesta noticia, con s i d e ra 11 d o
que é sempre melindroso c pouco elegante desvendar-se os
«segredos* femininos. Todavia, devemos confessar ter en-
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contiodo ahi a chave de uni grande mtsterjo, qual seja o de
saber-se por que arle ou prodígio certas artistas de íeno-
me canseFvam mftda hoie a sno bélleza, decantada univeV-
salmenie, nao obstante os seus jó respeitáveis janeiros!

Está explicado. São mulheres previdentes que soube-
ram, com tempo, beneficiar o seu corpo com a providencial
e racional medicina, conhecida sob a denominação de W~ü;
t\ o fazem com justas razões, porque é na manutenção dos
seus encantos que está foda a garantia da sua felicidade
nos sombrios dias outomnaes; e o W-5 promovendo o deV-
dobramento das cellulas, dá nova vitalidade ao corpo»

A*s nossas gentis patrícias, lembramos que, para* o ré-
ferido tratamento da peite, pelo moderno rnethodo de u$$
inferno, podem receber, gratuitamente, minuciosas explica-
ções-na Pharmacia e Drogaria G. Rouback cv Cia,, neslci
Capital.
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-Zillah?!...
— Surprehendes-le ? Sim, eu,

que emquanto a noite vae alta,
mYsteriosamente amoi talhando
tudo no clarão opalino do luar,
e o adormecimento se espalha
na terra, e a mudez tem vozes,
erro pelas escarpas dos roche-
dos agrestes, escutando a me-
lopéa das águas.

Este rugido do mar, sempre
clamando e eternamente a ge-
mer, £ a imagem de minha alma. A cavatina das vagas que
se vêm quebrar nos rochedos escuros embala-me o coração,
onde um sentimento atroz tumultuo.

—Medo? No mundo lenho apenas um terror: — é de
mim mesma. Ah! Amyrl Porque havios li* de vagares Iam-
bem, a esta hora solurna, pelos ermos onde venho chorar
meu desespero?

E se soubesses...
Vae-tc, deixa-me só com o meu infortúnio e as minhas

lagrimas; a lua compaixão, longe de consolar-me, revolta-me
porque... Pudesses imaginar a lula que me vae no peito...—Tens saudades de lua terra, c a nostalgia de teu
paiz que le faz buscar as praias, Zillah. E's creança ainda.
Volta para casa que a lormenla se approxima.

Olha: —o firmamenfo já se toldo e nuvens pesadas es-
curecem o ar. O vento tem síbillos de serpentes açodadas
e o mar se agita furioso.

Toma para caso, Zillah. Alda, tua ama, talvez precise
de ti.

-Minha ama? Porque? Unicamente pela differença do
pigmenlo que nos colora a epiderme ?

Sou mestiça, escrava. Mas, Alda, pela brancura de sua
lez não me c superior. Sua educação é a minha: —educa-
mo-nos juntas; sua instrucção em nada differe. E* minha irmã
de leite. Ella usurpou-me até o leite que me alimentava e
ainda agora... Quantos vezes minha pobre mãe, com os olhos
marejados, arrancava-me do seio os labiositos ávidos para
dal-o o ella,.. a ella... que eu odeio. E no emtanto eu sou es-
crava!

Não pasmes, Amyr, vae-te e deixa-me só.
Que importa a tormenta.se dentro em mim ruge mais

procelloso a tempestade de meus sentimentos ? Vae-te. Dei-
xa-me, que minhas palavras parecem-te insensaias. E cs tu
a causa do meu desespero... Vae-te, Amyr, deixa-me só, que
somente na solidão existo.

2s I L L A. H
POR GOILLY FURTADO BANDEIRA
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Emquanto a escuridão se tor-
novo mais densa e o galerno
frio trazia lomenios das ondas,
Amyr afastou-se lento, pense-
roso, sem atinar com o sentido
occullo das palavras punqcn-
tes de Zillah.

Elle a conhecera ainda pe-
quenito, a correr pelas praias
murmurosas, apanhando seixos
e conchinhas luzenles. brinca-
ram itintos, sempre em compa-

nluo de Alda, a e reatara franzina e débil como a açucena
do valle.

Como goslavo de vel-as agora, púberes e bellas, ao
entardecer, sobre os bancos musgosos do lardim, iunlo ás
moitas de madresilvas Irescalanles!

Aldo, alva e pai li da, qual uma camelia que se fana;
delgada e débil como a fugir do vido, e Zillah na sua car-
nação morena, ao seu lado, cheia de vido, bamboleando as
carnes, provocante. Nasceram oo mesmo tempo, omamen-
lou-as o mesmo seio. Tinham ambos dezenove annos e era
Zillah a confidente única dos secretos emoções de Aldé.

Zillah sentia por sua irmã de leite uma terno amizade
fraternal, mas, sem que ella própria o explicasse, havia no
seu intimo alguma coisa de instinetivo que a fazia repeliu
Alda e buscar as praias silentes, os rochedos escorpados e
sombrios. Muitas vezes surprehendia-se a moça em scístnas
amargas, a chorar angustiada, em soluços suffocantes, sem
determinar o motivo de sua afflicção. O mor encantava-a.
Sentia no marulho plangente dns vagas o echoer de uma
linguagem descontiecida, que lhe penetrova o alma alance-
ando-lhe o coração. E era tão vaga o tristeza que lhe en-
sombrava o semblante outrora jovial!

Desde essa noite calma de Setembro em que Alda,
fria e tremula, aperta ndo Zillah de encontro ao peito, lhe
confessara entre lagrimas que amava Amyr, Zillah transfor-
mara-se subitamente. Seu leito, que na mesma alcova estava
junto ao de Alda, parecia-lhe agora um espinhal, o ambien-
fe do quarto suffocava-a e ella fugia paro os rochedos es-
carpados, offegante, febril. Ali confundia seus soluços com o
gemido dos vagas. Evitava Alda. Odiava-o. E sentia que a
amizade de dantes era agora um desejo intenso de vingan-
ça. Aquelle terror instinetivo, que a fazia por vezes repeliu
Alda, explicava-se agora : —Alda amava o mesmo homem que
Zillah idolatrava no adyto de seu coração.

Qual um estylete que se lhe fosse aos poucos infillran-
':'V'::,,
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O Inverno Está Al\l
Para o combater bastará Ir nas

Casas Pernambucanas
Comprar a preços módicos os formidáveis Coletores, Kachás, Flançllas, Lãs, et(.

CORES ABSOLUTAMENTE INDISTINTIVEIS
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do no âmago do peito, cila ouvira com es-
frcmecimentos de zelo a confissão desse
affccto que Zillah lambem sentia; porém,
mais forte, occullara sempre. Por vezes,
ao tornar das praias silenles, erguia de le-
ve o cortinado do leito de Aida e via-a
cada vez mais pallida, olhos cerrados, on-
de uma ultima lagrima tremulava. Tinha im-
pelos de estrangulal-a, ali, na solidão da
alcôva. Mas, uma pena inexplicável a in-
vadia então.

Ella sabia gue embora Aida amasse
aquelle que fambem era o anhelo de sjus
sonhos, Amyr, ignorava esses dois affeclos
gue fizera de Zillah a amiga terna, a irmã
carinhosa, a mais vingativa das mulheres
Consolava-a o saber que Aida lambem sol-
fria o despreso, a mdifferença do homem
que idolatrava. Ella, porém, era mais des-^
ditosa, pois que lhe dilacerava o coração*
o ciúme nefasto. E se Amyr chegasse a
suprehcnder esses dois sentimentos gue ti-
zeram a desventura das duas moças ? Ah I
Decerto amaria Aida, alva e bella como
uma camelia gue se fana... Assim pensava
Zillah. E nos seus olhos negros perpassava
a chamma da vindicta. —«Nunca ! Nunca !»
clamava ella em soliloguio. E fugia agita-
da para as plagas do mar. No verde-azu-
leo das ondas murmurantes havia uma igno-
ta allracção gue a subjugava. ^

Galgava rochas e no cimo dos penhascos
limosos quedava-se nos seus deva neios
torturantes. Aida não sahia nunca do jar-
dim onde as madresilvas se entrelaçavam
em moitas odoriferas. Nervosa, tinha medo
do mar, receiava os ardores do sol que
lhe crestavam a face delicada de flor exo-
tica, que somente nas estufas vegeta. E em-
quanto Zillah, flor dos trópicos, exhuberan-
te e forte, amava as ventanias sibillantes
e as noites constelladas, sua irmã preferia
a suavidade penetrante dos crepúsculos
tristes.

Demasiadamente sensível, sentia o desa-
pego de Zillah, reparava nessa indifferen-
ça da amiga intima, da irmã que idolatra-
va, mas, leviana e descuidada, não procura-
Ya a causa dessa mudança. Eram capri-
chos do gênio incomprehensivel de Zillah,
concluía, e dava-se por satisfeita.

A tarde se apagava nas brumas da noi-
te próxima, emquanto um derradeiro farra-
po sanguineo pairava no horizonte esmae-
cido.

Zillah entrava saltifante com um sorriso
onde havia um quer que fosse de feroz,
approximou-se de Aida, que scismava, de-
pondo-lhe no regaço um ramalhete de ma-
dresilvas que colhera ao enlrar no jardim.
Aida agradeceu-lne com um sorriso triste,
entretendo-se a sorver o aroma des flori-
nhas semi-abertas. )á a noite cahia pesa-
da e o plenilúnio suave surgia na ampli-
dão. Além, sob as casuarinas ge mentes,
Zillah divisou um vulto que seu coração
advinhou : —era Amyr. Seus olhos tiveram
um brilho sinistro. Eicou-se alguns instan-
tes, parada, o olhar perdido no vácuo. De
repente estremeceu, afastando-se pressu-
rosa, peneirou na alcova. Aida ficara ain-
da no jardim embevecida na illusão de
seus devaneios melancólicos. Sobre o mar-
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DIETA DO SEU

BEBÊ

A Miiztna Duryea contem os
tltmtntos mais nteessarios
pêtê o desenvolvimento de seu
bebê. Ê facilmente assimilada.
Mesmo os órgãos digestivos
de um bebê de quatro mezes
de idade, podem digerir este
alimento nutritivo em dois ou
três minutos - sem esforço ou
desconforto.

MAIZEHA
DURYEA

GRÁTIS
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GRÁTIS

REHNAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Poilal W7Í - São Paulo

R«m«ta-«« GRÁTIS t«u livro
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*"f.* #.: O que não pensa nos
seus deveres se não guando
disso o advertem, não é digno
de estima alguma. — Plaulo.

more da commoda, fumegante ainda, estava
a chavena de chá que Aida costumava to-
mar ao deitar-se. Resoluta, Zillah tirou do
seio um frasquito fortemente arrolhado e
vazou-o todo na chicara: —era morphina
Sahia, quando voltava Aida, franzino, dei-
gada qual uma visão diaphana, com os
olhos tristes marejados de pranto.

Ao ver Zillah, num suspiro soluçante dis-
sc-lhe com tristeza :-«Como eu soífro, Zíl-
lah!» Esta, volvendo-lhe os olhos negros
onde havia o c h a m mejar do ódio e que
uma inesperada piedade enterneceu, retru-
cou-lhe com vo/ firme:

—Nâo soffrerás mais, Aida. O pranto não
mais esmaecerá a saphyra de teus olhos
meigos I

E beijando-lhes as palpebras humedeci-
das, deixou-a só. A praia a chamava. E
foi para lá que ella se dirigiu. Quando Zil-
lah viu-se em frente do mar calmo pare-
ceu-lhe que a cantilena das vagas, que Ire-
meluziam ao luar, linha uma sonoridade ex-
tranha. Um esfrepito de passos na areia
secca fel-a voltai a cabeça assustada. Um
calefrio percorreu-lhe o corpo :-Era Amyr.
Teve medo e ao mesmo tempo uma alegria
satânica a fez sorrir.

—Gostas muito do mar, Zillah?
Sim, porque é ínsondavel como a mi-

nha alma, mystenoso corno o meu coração.—Tua linguagem está poética c apaixo-
nada, disse Amyr, com uma entonação iro-
nica.

—Ah ! Ouizesses tu comprehen d e I - a,
Amyr...

—E' tão fácil. Se assim falas é porque...
soffres.

Elle ia dizer amas, mas a palavra falte-
ceu-lhe nos lábios. Teve um vogo terror de
si mesmo e emendou-a. Iam caminhando
lado a lado pela praia deserta. Insensível-
mente começaram a subir pelas escarpas
do rochedo. Um silencio prolongado
embaraçava-os a ambos. Amyr,
emfim, falou :

Porque deixas Aida sozinha, Zillah ?
Que faz ella, porque não vem contigo à
praia, ouvir o marulho das vagas e sonhar
sob o pallio laclescente do luar?

—Aida dorme para todo o sempre... fe-
hz... e eu...

Interrogou curioso Amyr.
—Zillah tomou-lhe meigamente as mãos,

approximou-se de Amyr e, achegando os
lábios trementes ao seu ouvido, segredou-
lhe :

—Matei-a... porque te amava e eu Iam-
bem te amo.

Chegavam ao cume mais escarpado do
penhasco e, sem que o pudesse evitar,
Zillah enlaçou fortemente Amyr em seus
braços e, dando um impulso rápido com o
pé, resvalaram ambos pelos fragmentos
escarpados da rocha. As águas abriram-se
com um sonido lamenloso para receber em
seu seio os dois corpos. Zillah estava vin-
gada.

E a lua, suavemente, deslisava morosa
na amplidão...

S:

FADIGA MENTAL
NERVOSA E MUSCULAR
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Communi-

cações

Do sr. Dacilio Batalha,
Secrclurio Geral do Vi-
ctoria E. C. recebemos
uma circular communi-
cando-nos o e m barque
da embaixada desse club
que excursionou ale a
capital pernambucana, a
convite dos Chronistas
desportivos daquella ci-
dade, no dia 19 do cor-
rente.

Agradecidos.

"

¦

— Do sr. dr. layme S.
Neves, 1" secretario do
Sindicato Medico do Es-
pirilo Santo, recebemos
communico ç íi o de gue
em sessão realizada no
dia V do corrente foi eleita a nova
Directoria desse Syndiccdo, que fi-
cou assim constituída :

Presidente, dr. Pedro Fontes; vice-
presidente, dr. Chrisliano Eraga; V
secretario, dr. layme S. Neves; 2'
secretario, dr. Mano ftossois; thesou-
reiro, dr. Darcy Mattos.

(•ralos pela communicação.

— Da sra. Waha Lima, Ia. secre-
taria da Associação das Senhoras
de Caridade de S. Vicente de Pau-
Io, recebemos uma circular commu-
nicando-nos que a referida Associa-
ção em louvor ao seu Palrono, São
Vicente de Paulo fez celebrar missa
festiva na Capella do Carmo ás {)
horas, no dia 19 do corrente.

Após a missa teve logar a Assem-
bléa Geral e posse da nova Direclo-
ria.

Gratos.

í ^ \V // okS
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O Juquinna está cheio de saúde e alegria -
seu peso auamenta sensivelmente e com regu-
laridade. De yez em quando màezinha olha-o
com prazer e oVaulho: - ella bem sabe que isso
é devido a ter ciado ao seu petiz, desde os 6
mezes de idade, 9^ aumento de que elle justa-
mente precisava, ton alimento completo que
lhe desenvolveu harmonicamente o corpo, a

FARINHA LÁCTEA

NE^TLÉ
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Esquecer

H1ERARCHIA

Assim como ha uma gamma.de in-
tellectos, cujos tons fundamentaes
são a inferioridade, a mediocridade
e o talento— aparte o idiotismo e o
gênio, que oecupam os extremos —
também ha uma hierarchia moral re-
presentada por termos equivalentes.
— Ingenieros.

TODAS AS
CRAVURAS

IHPRESSAS MESTA BtVISTA
SÃO FEITAS NA

ASAVIANN
^ (ANTIGA CASA BPUN )oe —^

ANTÔNIO 5EPULVEDA
ROA
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Que dôr atroz invade meu cora-
ção. E esta chuva constante, veio
tornar mais forte minha dôr.

Porque eu, que procuro esquecer
essa illusao que elle teve a fantasia
de crear, tenho nesses dias tristes
uma recordação mais viva daquella,
que me fez conhecer a infelicidade.

O meu coração que lambem iá iul-
gava-o curado desta tristeza, lem
nesses dias chuvosos um bater mais
forle.

E esse bater accelerado fez-me fi-
car mais triste, porque agora nada
vale que elle bata assim, ella foi...
não vem mais... nunca mais. E* me-
thor esquecer...

Esquecer. Palavra banal mas que
encerra a queda de uma illusão no
momento de ser vivida. Como é pue-
ril o esquecimento...

Oh! destino como és mão, Não
permittis na realização desta felici-
dade, por ser ella bôa demais para
esse mundo.

Quanta ironia... E' preciso esque-
cer lembrar nunca, nunca mais...

Coração pára de bater, estou tâo
cansado de soffrer!...

Esquecer...

xx ' .

Lammar Abbud

m£GTGBsiASTHENIA SEXUAL EJ*U
RO INTESTINAL £ NERVOSATONOL

TÔNICO DEACÇAO PCRSISTKNTC C
^' t*7lfc*ULANTE GKRAIb ¦**

SEM BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPUR/YSE
PODEROSO TONICO-DEPUPATIVO I I I
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Franoisoo Giffoni & Cia. —Rua l de Março. 17-Rio de Janeiro
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prodígio maravilhoso
Um paciente atacado de uma bronchife de mau caracter lem aliviado consideravelmente

com frascos do PE1IORÂI/DE ANGICO PELOTENSE, e esperava breve estar radicalmenle curado.
O abaixo assignadò altesla que, soffrendo pessoa de sua família de uma bronchilc de mau

caracter grave, obteve sensíveis melhoras estando em vias de restabelecimento, com uso ape-
ms de Ires frascos do excellenle PEITORAI Dl: ANGICO PPLOTF.NSE do hábil pharmaceuhco
Sr. Dr. Domingos da Silva Pi nio.

Pelotas—Mathias I. de Guimarães.

Os effeitos sempre proveitosos do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE confirmam pelo
atlestado do illuslre cidadão Anlonio de Cuslro. »¦*,£.>,* kci^tcvi

Alie-lo que lenho usado com muito bom resultado o PEITORAL DE ANGICO PELOTEN-
SE, preparado pelo hábil pharmaceulico dr. Domingos da Silva Pinto, em pessôu de minha fa-
milia, em consfipações e bronehites, é por ser verdade firmo o presente.

Pelotas—Antônio de Castro.

Confirmo estes attestados. Dr. K. L. Ferreira de Àràujo (Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26 - 3 -

Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA
Vende-se em iodo *%

)()(>.

VIA CRUCIS
(Para Fernando de Oliveira PessQ)

Sou, na escarpa da Vida, um pária sem conlorlo

Da Sorte, que me nega o Prêmio que hei sonhado.

Brinda-me, na existência, o télrico noivado

Do Infortúnio e da Dôr, na angustia do meu Morto

-Pelotas —Rio G. do Sul.
parle

'?

In
*fnmn..-

T S~J|íSt

UMA AM5IÇÃ0

O Zèqüinfia, filho de um ope-
rario de ha muito desemprega-
do, come em casa de uma vi-
sinha, que gosta muito do pe-
ti/. Um dia perguntou-lhe:

— O' Zcca, o que é que tu
queres ser quando fores ho-
mem ?

Quero ^er operário sem
trabalho, como meu pai...
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Triste, contemplo, a anciar, o corteio do morto

E mallogrado Bem com que me doou o Pado,

Vendo-o fugir, fugir—Plôr da Saudade!—f: absorto,

Alma em febre, levanto o meu blasphemo brado.

Neste Gethsemani, lutando sem descanço,
Como Christo a sangrar ao guante do supplicio,
Um percuciente olhar sobre o Futuro lanço...

.V
verdade

\/y

triunfa sempre!
E a verdade é que:

a

i'- ti-

Eme punge e me fere este infernal flagicio...
Maldição I Não poder retardar a partida
De quem, partindo, leva a luz de minha vida !...

'i

Joaquim de dfíiranda
"' ¦ ¦ ¦.¦ ¦ 
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está vendendo, na sua nova seção de
varejo pelo preço dos fabricantes,

ganhando apenas o desconto !

Rua do Comercio, 2



...A você
(Para 6 álbum do amor)

*

... que vive no jardim da vida, descuidada, sem nem
de leve supor, o quanto é grande a umidade humana;

... que vive, como eu vivia, na crença ingênua, que
esse jardim fosse um éden de bondade como a mais
viva fascinação da face da natureza;

... que do aroma mebnanle das rosas, e do sentimen-
talismo quieto das violetas, aromatiza e conslróe o
bangalô de suas ilusões;

... que simples, atrativa e boa, é bôa, atrativa e sim-
pies;

... a \oeè, e de você, beijo reverentemente as pe-
queninas mãos, e nelas deixo o meu coração, que não
anseia, que não deseja, mas afeiçôa, sincera e indis-
farçadamente. (P. N.)

-
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Dr. Mascarenhas
íi «ilirai 'üm\m dá corei rosadas e lindas!

Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua efflcacia
é ••^,fiíír..diã!-l!f°i? dt "80 d0 "Vitamonal'*
JUVENTtjn? ÍPCrS52fí£ide energ,a P^sica, de
íii»fr,TUD*E* dl PO°ER, que se nào experi-
t?r«ntSJÜ antrs* 58te •«••*> * multo caracterís-
&SÜET íSi,m d,zar- Pa,P»vel e contribuo%m
mldo, doa doentes, para os quaes o remédio éparticularmente destinado. r-meoio e

a*_?*Kl8i~,0burtv*m uma s«nsaçáo de bem
ídiIÍ'«n!^lT4humor'.de vlgor ínte"ectual. As
ISÍÍf aprí»«nta~-»» claras, nltldac, a concepção
__,,iw_Pjdâ *. v_*' a •*P'«m*o e a traduçãodas Idéas mais fáceis, mais abundantes.
Bh.r?Jt!í™nt0 d0 ifPP^W* acompanha estespnenomenot, e. no fim de pouco tempo, ha umaugmento aenafvei de peso.
A» VENDA NAS PHARMACiAS E DROGARIAS

lipBiito Gtral DROGARIA BAPTISTA
Rua 1.° de Março, 10 - Rio de Janeiro a
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DOIS BONS AMIGOS
Feridas no nariz e na Iingüa

Os jovens Theoboldo Piei e Alcides Silveira,
residentes á Rua juho de ( aslilhos, em Taquara,
assim nos escrevem :

L

Nós, dois bons
amigos, atacados #_raaBB__
de SYPhilis, um
com feri das na
lingua e outro no > *--
nariz, tivemos a
honra de tomar o
vosso maravilho-
so OALENOOAl.

e logo aos primei-ros vidros gozamos a felicidade de melhorar con-
sideravelmente; no momento, porém em que vos
escrevemos, estamos radicalmente curados, porisso, vos offcrecemos o nosso retraio em com-
miim.

Viva o OALENOOAL !

theobaído Pie/ Alcides Silveira

(firmais reconhecidas)

Mocidade imprevidente! Depurae o vosso
sanr/ue com o OALENOOAL, imitae o exemplo
desses dois jovens que, purificando o sangue, elt-
minaram delle todas aa maJdades, livrando-se
ainda a tempo de horríveis soffnmentos futuros.
Hoje estào fortes e sadios, aptos para cumpri-
tem seus deveres sociaes e realizarem suas ius-Ias aspirações de moços dignos e conceituados.

O OALENOOAL declamando o Rei dos de-
purativos e premiado com o — Diploma de Iton.
ra-encontra-se em todas as Pharmacias e Dro.
ganas do ftrasil e das Republicas Sul-Amcrica-
nas.

N. 26 Ap.

0 BILHETE APRESSADO
«Querido

Lè, muito occuHamerifé, este bilhete
Estou muito contente!
Acabo de ir a uma cartomante...
Sabes o que ella disse ?
Nao sabes? Adivinha.
Disse que, brevemente,
Tu, meu amor, serias meu,
Imrnensamenle meu.
Disse mais... Que tu me amas loucamente,
E que nenhuma outra mulher,
Por mais formosa e persistente,
Será capaz de te roubar de mim!
Estou contente, tão contente, meu querido,
Que quebrei o meu pente de marfim.
Mas responde, responde por favor
E com sinceridade :
— O que me disse a cartomante
Será mesmo verdade ?»
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Jayme D'Aliavilla
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

03 As scntioras. Elisa Resende, Deu-
sina Vasconcellos de Carvalho; a
senhorinha Jane! Moura; o senhor
Carlos Alfredo Mendes.

| As senhoras: I tilda Nogueira, Va-
I 17 I lentina Costa Pacheco e dia.
I I Adalgisa Amando da Fonseca; <i

senhorinha Maria de Lourdes Soa-
res; os senhores: Jairo Alvarenga Rosa e
Edmilson Esteves; a rn e n i n a Hèbbe i\r
Aguiar.

A senhora Maria I rança Nery; a
lo I senhorinha Edilh Bnrcellos; os se-

nhores: Octavio de Campos Mel-
lo, Jair Amorim e dr. A s d rubal
o menino Darcy, filho do casal

Octavio Schneider; a menina Zita Oliveira,
applieada alumna da Escola Modelo *)ero-
nymo Monteiro.»

C
Soares;

As senhoras : Dalia Barroso Bé~
lache, Sylvia Pacheco Passos ê
Amélia Salgueiro Machado; a se-
nhorinha Albidina Simões Noguei-

ra; os senhores: Augusto Penna |u n i o r,
Daeiliò BâtalHa e dr. Atila bezerra.

24

25

97
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A senhora Ctinstina U. França; o
senhor Augusto Pereira Júnior.

A exma. viuva sra. Armênia de
Siqueira Vlaita; a senhorinha Ju-
lila de Manlüu Souza; o senhor
Peisio Nascimento.

Os senhores: Abdenago Trança
e prof. Aphrodisio Pereira, inspe-
(Mor escolar.

m A menina Delma. filha do casal
/.ildo Nery e senhora

Bodas de Prata

Festejaram no dia 17 deste, a passagem
do 2'y anniversario do seu enlace matri-
monial, o sr. Dario Araújo director do ex-
pediente da Secretaria do Interior e sua
exma. sra. d. Angélica Maria Queiroz de
Araújo.

Houve missa solenne ás fl horas na Igre-
ia de S. Oonçalo. A tarde os seus amigos
e collegas se dirigiram para a sua residen-
cia onde lhe foi offerecido um brinde como
prova de amizade.

— Também no dia 17 o casal Francisco
leu Sublil e exma. esposa Ida Bittencourt
t eu commemorou as bodas de prata offe-
recendo em sua residência uma festa in-
tima.

A' missa que se realizou és fl tioras na
Capella do Carmo compareceu grande nu-
mero de amigos e parentes.

As senhoras: Cecília Cerqueira
Lima, Aguida Castello Borges e
Elvira Gonçalves Calmon; as se-
nhorintias: Eugenia Murtas e Ma-

ria Justa Coelho; os senhores: cel. Vicen-
le Peixoto, José Machado de Paula e dr.
Freitas Barbosa; a menina Izely de Freitas
Borges.

A senhora Amandina Lopes Mon-
teiro; a senhorinha Annita Crema;
o senhor Carlos Antonio Manso.

í i As senhoras: Juha de Aguiar e
121 I Guiomar Simões; a senhorinha
¦ I brunehilda Correia de Lima; o me-

nino Pedro, filhinho do capitalista
Pietrangelo De Biase.

1201

22
A senhora Dulce Cassilhas do
Nascimento; a senhorinha Ephige-
nia Carlisle Sodrc; os senhores :
Clovis Loureiro Machado, Monoel

Bessoni, Salusíiano de Siqueira e Alonso
Qliveira.

U
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Cabelos
• Brancos

NOIVADOS
Fizerarn-se noivos:

A senhorinha Laura Serrano Vereza com
o senhor !' tenente Anthero Azevedo, do
V Batalhão de Caçadores;

—a senhorinha Albertina Rios com o se~
nhor Lutgard Neves;

a senhorinha Delphina Montovanele
com o senhor Agenor Silva;

a senhorinha Antonietta I árias com o
senhor |osé Dumas Teixeira;

a senhorinha Lourdes Santos com o
senhor Geminiano Azevedo.
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NASCIMENTOS

DOENÇAS DO CABÉLLO
E DO COURO CABELLUDO
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Antônio, é o nome do interessante me-
nino que veio encher de alegria, o lar do
casal Juha—João Luiz Tironi.

—-Neraclides, é o nome do interessante
menino que veio enriquecer o lar do sr.
|osé de Paula Lemos.

—Léa, é o nome da linda creança que
veio encher de encanto o lar do sr. Da-
mel Bachmeyer e exma. esposa.

—Está auqmentado o lar do casal Cynthias—João Lati-
rentino, com o nascimento de seu filhinho José Amaro.

— Arthur, é o nome do galante menino gue veio au-
orientar o lar do sr. Manoel Benedicto dos Anios e senhora.

VISITAS

Esteve, em visita, a «Vida Capichaba-, a embaixada
de universitários bahianos, composta por Diogo Almeida de
Andrade, presidente da Associação Universitária da Bahia;
Oscar Berbet Tavares e João Xavier da Costa.
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e tudo isto estará em sua casa!
A todo o instante ha mensagens que cortam o èf, com
informações interessantes, com musicas alegres, com

noticias sensacionaes.

Um radio General Electric por-lhe-á ao
corrente de tudo o que se passa no mundo
e fará convergir para o seu lar toda a musica
que anda espalhada pelo espaço.

Esteja em dia com os acontecimentos,
adquira um radio G. E. e todas as novidades

Radiotrons
R. C. A. - a
alma do
mu radio estarão ao seu alcance.

*

Peça informações ou uma demonstração a qualquer
dos nossos auxilieres ou tclcphone p^ra o cscriotorio.de

COMPANHIA CENTRAL BRA51LEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA

v

PflONE 603

HUMORISMO
.

Nascido ern IÔJO c fallecido
em lfift2, Luiz Gama, alem de
ter sido um vigoroso c inspira-
do tribuno, foi lambem humo-
rista de mérito.

Humberto de Campos, no seu
mteres s a n I e livro «O brasil
Anecdotico», cita varias phra-ses de espirito da autoria do
negro famigerado.

Certa vez. conta o íesle.ado
autor de «Memórias-, exclamou
o dr. Falcão filho, no exordio
de uma necusação no Tribunal
do jury : Desci... Desci... Des-
ei... E quem fui eucont r a r lá
embaixo, snrs. finados? Luiz
Clama!

Chegado o momento da de-
fesa. o negro illustre subiu para
a tribuna e fez uma parodia:

roSúbL; Subi... Subi... E quem
fui encontrar lá em cima, se-
nhores pirados ?

E referindo ó mãe do offen-
sor.

~G filho de Maria Manca...

Conla lambem o e s criplor
supra referido que, em outra
oceasião, da tribuna, notando
commentarios irônicos sobre
sua côr, exclamou :

—Neste processo, sr. presi-
dente, vejo tudo negro. Negro
é o crime... Negro é o rco. Ne-
gro é o aceusado. Negro é o
escrivão. Negro eu. E V. Exa*
sr. Juiz...

I: após uma pausa, fitando o
dr. Pedro Villaça. pro vedo
cunbóca, mais tarde Presiden-
te do Superior Tribunal de lus-
liça:

— V. fixa. lambem não está
muito longe de o ser...

Além de orador, Luiz Gama
era também poeta fino e deli-
cado, deixando transparecer
em todos os seus poemas a
sua satyra e o seu humorismo.

Servmdo-se da palavra e da
penna luminosa e ponleaguda,
batalhou, com elegância e arte,
em toda a vida.

Elle bem merece a alcunha
que aqui lhe dou de philoso-
pho negro...

tfaulc ofreitas

i0£-'":;:,;_'';..,..."¦-¦-',4í .:--"''"¦.



\Não era você...
(Para o Jair A mo rim)

Na alegria de uma dessas tardes esplendidas, cheia
de luz vermelha de um sol-poenle, sem eu querer, sem eu
desejar, os meus olhos se tornaram mais brilhantes, o meu
coração pulsou mais apressado, e os meus lábios sem côr,
sorriram o sorriso bom de quem sente a approxunação da
felicidade.

Poi num desses instantes inesquecíveis, num desses mo-
mentos qae passam depressa mas que a gente não esquece
mais, que alguém passou por mim trajando um vestido ver-
de-esmeralda, um vestido-esperança, c leve a compaixão de
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Onde se viu um homem deixar de
fumar ? Não perca tempo, minha senhora,
em procurar persuadir seu marido de
que deve abandonar o cigarro.» Tanto
o protesto irritado como a exhortação
carinhosa de V. Ex. são perfeitamente
inúteis. O que resta fazer é corrigir os
inconvenientes do fumo, dos quaes os
mais flagrantes são a tosse de garganta
e aquelle pigarro antipathico .. . Tenha
sempre em casa um vidro de BROMIL.
Faça seu marido tomal-o pela manhã e
á noite e deixe-o fumar á vontade. ^MÉ

O Bromil é o melhor remédio do
mundo para a tosse. A tosse sabe disto:
quando o Bromil chega, a tosse se retira,
modesta e discretamente .. .

me olhar com uns olhos-bondade, de me sorrir um sorriso-
promessa e de me falar com a voz de sonho da felicidade
com que eu vivi sonhando, procurando, mas que tombei em
meio da iornada, cansado, sem vida, trancando os lábios e
o coração, ó minha grande ventura—á ventura que me sor-
ria, mas que nao passou de um sonho irreal e phantoshco |

Sim, esse alguém, essa visão nascida talvez num rei-
nado de fadas, num mundo de piedade e ternura, tinha algo
de você, meu amor, linha o mesmo sorriso-tentação que en-
flora os seus lábios vermelhos, a mesma brancura das suas
mãos fidalgas, que eu, cmfim, cheguei a pensar que fosse
você K

Mas, desoladoramente não era você. meu amor, em-
bora o fosse no deslumbramento sem par do seu perfil de
mulher bonita...

Náo, não era!... Essa. eu notei, eu senti, linha alguma
cousa que contrastava, era você, mas você como eu pedi a

Deus que a fizesse, para
a santa alegria da minha
vida, para o meu sonho
lindo de felicidade!

Sim, nâo era voe ê...
Nessa, eu encontrarei a
pureza de uma alma e a
grandiosidade de um
coração!

Acaso seria um enlor-
necimento dos meus sen-
tidos? Seria você mes-
ma que caminhava ao
meu lado, como eu lhe
vi em sonho, como uma
prenda do ceu?...

Não, nâo creio... A
perfeição sempre fugiu
de mim, por mais que eu
a procurasse, por mais
que eu a sonhasse!

Não era... Positivamen-
te não era você, meu
grande amor!...

<nacf
emendam
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TOSSE? BROMIL

¦

O pharol da ilha Rosa
foi inaugurado no dia 3t
de julho de 1Ô23.

No mundo, a reg ião
onde ha mais tempesfa-
des ê na ilha de java.
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l»aii_ç poetas
Vive-se a repelir gue somos um paiz de poelas.
Quem poderá negá-lo ?
No Brasil bastava, inda ha pouco, gue se tivesse feito o curso primário econhecessem três regras de versificação para publicar um livro. Com o adventodo futurismo, nem isto é necessário: basta saber escrever com alguns erros desyntaxe e orthographta.
E os poetas que nao escrevem? Os gue improvisam trabalhando nas ro-

ças, ao acroama das enxadas cantando na gleba feraz, ou desperdiçam junto àfogueira thesouros de ironia e sentimentalismo, até o cantar dos galhs nas noi-tes de desabo, ponteadas de risos e de quebros repinicados de violas ?O poeta, em nossa terra é um produclo espontâneo: nasce como o mamo-eiro das derrubadas, t filho da exhuberancia do solo e da claridade do ceuMas bastaria a maravilha do scenario para engendrar os adores? - Não.A poesia vem de uma sensibilidade exagerada, mórbida; de um estado an~cioso particular de almas msafisfeitas-e nós somos uma raça cheia de aspira-
çoes e anciedades vagas.

Descendentes do branco mediterrâneo, sonhador em face dos mares doíndio livre e mdolenle, do negro fetichista e triste, temos a esthesia aguçada dosmestiços ef dentro das almas mcomprehensiveis, o combate obscuro de três he-redifanedades divergenles.
Predomina o branco nos nossos característicos elhnicos e animicos, assimcomo na civilização occidental a gue facilmente nos amoldamos, mas - ahl ~

como sentimos todos, dentro de nossos desejos selvagem de iiberdadade indomi-ta, sem senhor e sem leis, em corridas aventurosas por dentro do maltol Comonos lembramos ainda, com a memória phylogenelica da raça, das indolencias docauirn e da rede de tucum balançada entre duas arvores ou banzamos, na sau~dade de uns vultos de palmeiras, acenando na beirada de um deserto ardenlesonhando caçadas de e/ephantes ou jongos peta noile afora, aos clarões verme-Ihos das fogueiras, onde, num circulo de guerreiros nús e armados de lanças, asnegras reluzentes de óleo quebram peneiradamente, rehelmdo num sensualismobrutal de batuques aphrodisiacos I
Quem nào será lorturadamente poeta, tendo nos pulsos as cadeias férreasde uma organização social evolvida e sentindo dentro das veias os combates bar-baros de três raças aventurosas, sensuaes e /r/s/es ?
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Salve 3 de Jüd1)o de 1934
,4os prcsados primos Julieta c Pompcu

Esle ê o Schwb, na altitude
Orgulhosa e irreverenle,
Com que costuma dar saúde,
Quando nào morre o doente..

As boas iniciativas

frodas de prata,

Vinte e cinco annos decorridos 1

Vida, que perpassa assim tão grata

Entre dois corações sempre unidos.

Que Deus os abençoe Ia das alturas

E conserve-os assim como um thesouro,

Desfrutando a suprema ventura

De chegarem a fazer «bodas de ouro.»

E a ambos desejando a cada instante,

Cercados sempre dos sorrisos filiaes,

De mãos dadas, façam «bodas de diamantes»

Felizes, mui felizes, que posso desejar-lhes mais?

LAURA
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Grupo feito por occasiâo da reinauguração das «Casas
Reunidas»», vendo-se, ao centro, o representante do exmo.
sr. Interventor Federal, e dos lados, altas autoridades e o
nosso mundo social.

Coisas de
amor
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«Mademoiselie» com a sua
altitude em relação ao «iíaha-
no» de Santa Theresa e o
«allemâo» de Villa Velha, che-
ga até a nos preoccupar, por
pensarmos que todas as mu-
lheres sejam como ella.

Dá corda a ambos ao mes-
mo tempo, na vã esperança de
gue se faça frouxa e acabe se
amarrando.

Vá esperando por isso. O
«italiano» tem algo que leva
mais a serio em Collatina... e
o «allemão», idem por uma
sua quasi patricia que reside
actualmente em Santa Calha-
nna, a quem elle dentro de
pouco tempo vae fazer uma vi-
sita...

Será só uma visita?
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Violeta Branca
A «Vida Capichaba» conheceu Violeta Branca, mspi-rada poetisa da terra das lendárias amazonas.
Quasi loura, quasi alta...
Quando entrou em nossa redacção ouvimos como quede uma voz mYsleríosa o ciciar—«abana.*
Conversou comnosco, alegre, sympathica, divina...
A um convite nosso, curvou a cabeça doirada de ca-

bellos de «Coara», sobre o papel, com a simplicidade na-
lural, com que os lyrios pendem-se nas hastes frágeis á vo-
lupía do vento, e assim, traçou a sua Profecia, maravilhoso
«míbnê», que retrata a amazona que nasceu poeliza...

A sua poesia ê sadia e cheia de encantamentos, revê-
lando com acerlo, a artista que a compoz. As palavras ex-
pressivas, na continuidade harmoniosa, dizem aos ouvidos
estasiados, da scinlillação de um temperamento Iropical.

O aprimorado da forma ê o traço feminino de seu poe-
ma moderno, nthimado, attrahenle...

A inspiração, é a revelação ria alma lyrica, de uma
poetisa jovem.

A sonoridade do esíylo é a imagem fiei da arte e da
belleza de seu espirito amazônico.

Não descreve, Violeta branca, a cortina cloruiliana, o
Jambrequim de esmeralda, o arabesco de jade da natureza
de sua terra natal. O seu sentimento artístico voltou-se para
o retrato de sua alma brasileira e ella escreveu, graciosa,
delicada e espiritual:

«Profecia
Muitas mulheres apaixonadas
na tua vida têm de passar.
Louras e morenas.
Alegres como o clarear das madrugadas.

i* *^ 7lindas como lírios abertos ao luar.
outras tristes e serenas.
Elas porem passaram na tua vida
sem deixar essa impressão
viva de felicidade que eu deixarei
porque min ha Ima,
terá, como eu tenho,
sangue de sol
e alma de bruma.

¦

Violeta cBrança
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Associação Uni-
versiíaria Baf)iana

PROCLAMAÇÃO

«A nova geração brasileira tem que se affirmarem traços próprios. A mocidade de Victoria, Espi-rito Santo, é um attestado desta affirmativa. Por-tanto, com as nossas melhores saudações, os votos
para que continue com o mesmo idealismo que aca-
bamos de presenciar na Eaculdade de Direito.»

Diogo Almeida de Andrade, presidente da Associação
universitária da Bahia.
Oscar Berbert Tavares e |oáo Xavier da Costa, queviajam para o Rio, São Paulo e Bello Honsonte emmissão de confraternização universitária e de estudos
das organizações acadêmicas do Sul.

0 despertar da mocidade
Passaram por Vitória vários acadêmicos das escolas

superiores da Baía, em propaganda de intercâmbio intelec-
lual enlre seus colegas de outros Estados. Visitaram a Ea~
euidade de Direito e o Ginásio do Espirito Santo para os
quais tiveram palavras de encomios.

A mocidade baiana desperta para uma nova alvora-
da que orientará as gerações novas na estrada incógnita
do futuro.

Ma sobejas razões em pariu da Baía essa peregrina-
çâo cívica pelo congraçamenlo espinlua! de todos os mo-
ços do Brasil: A Baía berço de Ruy Barbosa esse gêniolatino que deslumbra o Direito durante meio século concre-¦tosando um sol nas IréVas do jusiiçoj a Bafa de Castro Al-ves condor da poesia americana cujos vôos cívicos deixairam um rastro de estradas no céu do civismo nacional; ABaia nao podia estacionar. Tem na sua mocidade de hojeo mesmo idealismo promissor da mocidade de hontem Os
atuais bandeirantes entusiastas e valorosos, guiados pelassabias lições de Ruy, procuram elevar a Pátria conqraçan-
do os seus filhos, tornando-os fortes para as lutas futuras.

Essa mocidade tem b dever de velar, de propagar ede continuar os princípios republicanos, que foram os apa-
nagios de Ruy, pela grandeza comum da raça, pelo valor
moral da Pai ri a.

Urge que Iodos os moços do Brasil se congreguem
aos moços baianos. E unidos, fortes, sentindo no sangue oalvoroço das energias novas, tendo no cérebro a labareda
das ideaiogias creadoras entregarão á posteridade um Bra-
si! maior entre os maiores, mais belo entre os mais belos
mais forte enlre os mais fortes. O Brasil de amanha estará
sob a responsabilidade da mocidade de hoie. Pensae nessa
grande responsabilidade e preparaivos para cumpri-la parao Brasil, pelo Brasil.

ODILON LUNA

1/iagent acadêmica
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tnconfra-se no norte do paiz, uma embaixada de es-Judanles de medicina da Universidade do Rio de janeiro emvisita as faculdades congêneres da Bahia e de Recife/
De passagem pelo nosso porto, os acadêmicos foramalvos de significativas homenagens, muito embora fosse so-mente cie 3 horas a permanência do navio. Após a visita fei-ta ao sr. Interventor Eederal, foi offerecido um almoço nosalão do Maieslic Hotel, tendo nessa occa.sião. sido troca-das palavras amistosas. A seguir os estudantes visitaram ohospital de tlanhenga de onde trouxeram optimas impressões

Visitaram ligeiramente o Club Victoria e seguiram para bor-do sinceramente agradecidos.
A embaixada é composta da nata da mtellecluahdade

acadêmica e Iodos que ai. figuram submeteram-se a con-«urso prev.o. Cbefia-a, a alma moça de SandovaJ Co.mbrauma das esperanças med.cas do paiz. Tendo sido. casual-mente, companheiro de viagem até aqui. o nosso redaclorMauro Braga, prestou-lhes todas as informações a respe.tode Victoria e do Estado e acompanhou-os em lodosos pas-seios e homenagens. A embaixada passará, de regresso, porestes dias, em nosso porto.

.

aIa í msjruceão é a base da liberdade e da DrosDeri-dade dos povos. — Laveleye. prospen-
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Wonder Bar
As produções cinemalogruplucus apresentadas, ullima-

mente, pelas nossas elegantes casas de cinema têm sido, in-
conleslavelmenle, uma das melhores e que vêm consegmn-
do grande successo.

Para maior exilo, o Thealro Gloria acaba de annun-
ciar, para dentro de poucos dias, «Wonder Bar.» E' uma lin-
da pellicula de enredo magnífico, scenanos riquíssimos e
elenco de primeira ordem. Dolores Del Rio, Al Jolson, Kay
Francis e Ricardo Cortez sao os príncipaes protogonistas.

«Wonder Bar» é o «cabaret» mais famoso de Paris.
Grande era o numero de pessoas que para lá se dirigiam,
durante a noite, atrahidos pelos bailados de Dolores e Ri-
cardo.

«Wonder Bar» é um filme que deve ser visto por to-
dos aquelles que admiram a arte cinematograplnca, porque
é uma esplendida pellicula. Maravilhosa !

CINEARTE

Gostar de cinema e nâo ler «Cínearte» a melhor re
vista no gênero, é não ler gosto completo A' venda na Li-
vraria Copolillo.

Pensamentos
* * A Santissima Inquisição cegou Galileu porque este dis-

se que a terra se movia.

* * A humanidade adora a cruz, logar onde Christo per
deu a vida.—/?. Pemmisi.

Modas
¦

1934
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Uma linda scena de Modas de 1934, filme da

Metro Goldwyn Mayer, que o Thealro Car-

los Gomes exhibirá, dentro de poucos dias.

* • S. Jeronymo considerou a mulher a porta do Satan, o
caminho da Injustiça, o aguilhão do escorpião.

* * Se um Deus fez este mundo, não gostaria de ser es-
se Deus : a miséria do mundo esfacelar-me-ia o coração.

Schopenhauer.

* * O amor da pátria começa na família.-Bacon
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Os los. e 2os. quadros do va-
loroso Flamengo F. C. de Fi~
gueira de Santa Joanna, vendo-
se ao centro, os srs. Francisco
Correia e Antônio Sepuchre,
seus respectivos presidentes.
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CET&AS E SONS
O mez de Julho, esteve encantador. De bailes e reuniões

esló cheio o «carne!» social. Também para os que amam as
cousas do esp irilo o mes reservou três amáveis surpre-
sas. A primeira, por ordem cronológica, foi a apresen-
toçâo das alunas do Curso Luciano Gallet, em audição de
piano no Club Victoria. Quanta promessa jovem nos revelou
a segura técnica de ensino de Áurea Adnet!

*

Dias depois, ainda no Club Victoria, poude o escól vi-
tonense travar conhecimento com o maior critico brasileiro,
nosso grande Agripino Orieco. Com aquele seu espirito gue
vê longe e dc um só golpe, espirito radicalmente analista,
mas de incomparavel poder de síntese, A. Orieco traçou em
duas horas inesquecíveis 0 esboço histórico de toda nossa
prosa literária.

No paraiso do elogio mútuo, na lerra dos encomios
bombásticos, de tanta gente ilustre, de superhomens a custa
de simpatias familiares, finalmente na terra em que os adie-
tivos «restritivos» só aparecem em letra de fôrma em gues-
toes de política partidária, e junto a substantivos mais ou
menos impessoaes, deve ter causado pasmo o desassombro
do critico eminente, como homem simples burocrata.

Porque criticar nem sempre é destruir e muitas vezes
contribuímos, para a beleza de uma obra, apontando as fa-
lhas removíveis de sua estrutura. Náo é nosso intuito fazer
critica á critica; todavia, gostamos da opinião do noticiaris-
ta da «Vida Capichaba» a respeito da interpretação da'«Canção 

do garoto*: Oilmir estava realmente nos seus
,raros momentos de pouca felicidade. Gostamos, ainda gue
estranhando; e sem querer, pensamos na benéfica influencia
do conferencista destemeroso.

* «

Muito se falava em Vitoria desse Curso de Educação
Sanitária. Assunto de toda gente, ha de ser por força dis-
cutido por meio mundo. Assim, enquanto os interessados elo-
giam, os gue estão fora da roda dizem cobras e lagartos
dos novos métodos empregados.

Acorrentados ainda ao principio que torna licitos os
meios para chegar a fim honroso, só nos cabe bater palmas
aos organisadores do curso gue nos proporcionaram uma
tão sugestiva festa de encerramento. E' verdade que os dis-
cursos não conseguiram agradar a todos, talvez por iá es-
tarem fora de moda assim em profusão.

O gue nâo se pôde negar, e foi o encanto dos pre-
sentes, é o valor de fina jóia literária e filosófica com que
o dr. Arthur Meirelles brindou as afilhadas. Apezar de, em
certos momentos, resvalar nos logares comuns de modéstia
e sentimento exagerado, tivemos oportunidade de bem apre-
ciar um cérebro de elite, um coração bem formado.

O discurso da oradora, bem pensado em certos tre-
chos, profundo mesmo na exposição de algumas idéas, dava
pelas repetidas soluções de continuidade, a impressão de
obra de colaboração. Além disto baleu demasiado na desa-
finada tecla do pieguismo.

Surpreendeu-nos pela maneira clara e precisa de di-
zer, improvisando, sem preocupação de fazer frases, o bra-
vo Secretario do Interior. Os dois outros discursadores não
merecem siquér uma referencia, a menos que seja uma ad-
verlencia para não desperdiçarem tão boas ocasiões... Para
descansar a mente saturada de Freud e Renato Kehl só
mesmo um pouco de musica.

A senhora Stamato brilhou mais uma vez no Scherzo-
Walsa tão do seu temperamento. Mas teve gue repartir as
palmas com a violinista que seria notável si não encarnas-
se, na figura simpaticissima a tão nossa conhecida Ida bar-
bieri. Executando com a virtuosidade de sua técnica a ma-
gestosa e dolente Rapsódia de Hauser, D. Ida conjugou as
atenções, em entusiasmo beatifico pela sonoridade incontes-
te de sua arcada.

«MALVA ROSA»,;'"'/'/'.

0 POEMA DA INFÂNCIA

I
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(INÉDITO )
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A lembrança da infância c sempre linda!
A saudade melhor de toda a vida!
lima eslrophe perdida
Do poema acabado
E que se esconde dolorosamente,
Ao cahir de uma lagrima lusenle,
Entre a verdade e a illusão I
Uma lagrima gue passa
E, desenhando, traça
Um risco vertical e um ponto na alma,
E reticências peto coração...

Meu lar, um lar humilde, de pobresa,
Tinha o encanto da própria singelesa,
A simplicidade,
Como estes versos feitos de saudade
Daquélle tempo gue tão longe vae...
Com gue prazer então ê gue eu vestia
As roupas novas que mamãe fazia
Das roupas já velhinhas de papae !

Era a escola, apezar de tão severa,
Templo de luz, maravilhoso abrigo;
Do pensamento, mágica officina.
A obediência firmada no castigo,
Um dever integral, a disciplina.
Apezar de rebelde e de ser rude,
Aprendi o caminho da virtude,
E comecei a ler...
Inimigo dos livros e dos ninhos,
Andava perseguindo os passarinhos,
Era, talvez, a creança mais travessa,
Mas sentia (jue linha na cabeça
Um desejo profundo de escrever...

Orgulhoso e feliz, como eu sentia,
Um grande amor á Poesia!
Com bastante enihusiasmo eu recitava
«O Phantasma e a Canção», «A Tempestade»,
«Meus oito annos», «A Enchente»,
E ficava tão contente
Quando alguém me elogiava:
— Estudioso, este menino...

E eu via no elogio gue me davam
—O meu destino,
Que hoie, crystahno, se proiecta
Nesta justa vaidade de ser poeta
Que vibra dentro em mim!
Sinto o esplendor eterno da Belleza,
Comprehendo, interpreto a Natureza.
E sondando os mistérios do Universo,
lllumino o meu verso
Desse esplendor universal sem fim...

Feliz de guem na vida sofre e pensa...
E, artista da palavra escnpta, escreve
No papel, como num bloco de neve,
Apotheoses de luz
Symbolisando o amor!
O poeta é como o Sol, nunca se apaga:
Abram-lhe na alma cancerosa chaga,
Que, dessa chaga nascerá cantando
Toda a gloria immortal da própria Dor I
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Antônio Serapíào
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Enlace dr. Jay-

me dos Santos

Neves—senho-

rinha Fermiana

Loureiro.
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CONDE DE SANTA FE'
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Deus c o creador do Universo e o homem foi coloca-
do na Terra, com as faculdades de inteligência e racioci-
nio para admira-los, tanto a Deus como ao Universo. Daqui
se observam os fenômenos admiráveis dos astros como que,
numa apoteose magestosa da natureza, descrevendo um
quadro permanente através de milênios. Aqui ê estudada a
ciência, fator dinâmico do progresso, elemento primordial
de todas as culturas e invenções, que instruem os homens até
á analise dos pormenores de um átomo.

A ciência moderna ensina ao homem a conhecer a
si próprio, a dominar os seus instintos maus, mantendo as-
sim, o perfeito equilíbrio psíquico; ensina a conhecer os ou-
tros homens e a domina-los; ensina a conhecer o seu des-
tino com o controle bem feito dos dois primeiros esludos.
Já Schakespeare afirmava que «os homens são os senhores
dos seus próprios destinos».

Mas quern ainda está na fase inicial da vida pralrica
pode, depois da leitura de alguns livros, eo.hji.er a si pro-
prio, sustar os seus Ímpetos, manter a sua vontade firme e
realizar com perfeição aquilo que depende de si mesmo.

Nem todos podem, entretanto, conhecer os outros ho-
mens e domina-los, para formar o seu destino—no pensar
de Goethe «ao seu bel prazer,»—si não estiver devidamen-
te experimentado e si não souber fazer bons amigos.

O Conde de Santa ré —D. Pedro Maria de Lacerda
— brasileiro, nasceu na Capital da Republica em tfl3Ü, onde
fez o curso de humanidades, tendo seguido depois, para
Roma, de onde voltou doutor em teologia. Filho de João
Maria Pereira de Lacerda, o O Conde de Santa Fé lecio-
nou filosofia no seminário Episcopal. Nomeado bispo do Rio
Janeiro e 1.865 percorreu toda a sua provincia, inclusive a
do Espirito Santo, onde veio a rne conhecer, humilde escra-
vo numa fazenda do pae de Muniz Freire, hoje cidade do
mesmo nome. Confessei-lhe as minhas amarguras e conse-
gui fazer-me amigo do Padre, com quem viajei para Niteroy,
capital da provincia do Rio de janeiro, onde fundou o co-
legio nos Selesianos. Aprendi a ler e a escrever nesse Co-
legio tendo o conde ensinado a mim a matemática e algu-
mas línguas. Li as suas obras: Provisão dividindo em co-
marcas eclesiásticas a diocese do Rio de Janeiro; tratado
canonicomoral; A Sé de Olinda e a Sé do Pará, Manual do
Jubileu do auo Santo de 1.875, cartilha católica e ainda ine-
dito o Tratado de Jury. A leitura deste tratado que não foi
dado á luz da publicidade, foi feito com grande dificuldade
no manuscrito em numerosas folhas de papel almasso. (Daí
a minha predileção, hoie, pela carreira juridica.) O Conde
de Santa Fé—o meu único amigo— foi convidado para ar-
cebispo da Bahia tendo recusado esle elevado posto, a pe-
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dido meu, que não desejava a sua retirada de Niteroy. Es-
lava nessa época intensa a propaganda em favor da libtr-
?ação dos escravos. E eu escravo já liberto não podia dei-
xar de trabalhar pelos meus irmãos que ainda sofriam lor-
turas. E já instruído escrevi diversos artigos, lembro-me bem,
no Jornal do Comercio. Festejamos luntos a nossa vitoria
em 1.588 e, corno depois de uma alegria vem uma tristeza,
assisti ao desenlace fatal do Padre amigo, em 1890.

E eu já velho, não pude resistir ao golpe, falecendo
na infância da Republica Brasileira.

? *

Foi o que me veio á memória, quando recebi uma
carta do meu velho amigo, Conde de Santa Fé, hoje resi-
d;ndo em Castelo de Aribiry, não sei exercendo que profissão.

Naturalmente foi bahsado com outro nome, mas assi-nou o —Conde de Santa Fé—para que eu mais facilmente
me recordasse dos belos tempos de outróro.numa busca ri-
gorosa da papelada velha guardado no arquivo sagrado dosub-consciente. Ha muitos anos nâo nos vemos. E só hoje
descobriu o meu endereço atravez dos meus escritos neslarevista. Recebi a carta de amigo. Desejava reve-lo. Hoje,
por certo, não é mais bispo. E si o fôr saberei respeita-lo!
Si não o fôr, está desde já convidado a tomar um chopp
no bar Central, quando vier a Vitória. Não sei a distancia
que nos separa, pois o prof. Stonge me afirmou que não hana geografia o tal Castelo de Aribiry. Eu sei. simplesmente
que ele é meu amigo. E desejava ajudar-me no conhecimen-
to dos outros homens com que convivo. Muito obrigado. Omotivo da carta a quem me refiro é preciso que o leitor o
saiba. F' pelo meu descaso na publicação dos minhas cro-nicas. Veiamos o que diz o Conde amigo:

«Por duas vezes seguidas, publicando vossas croni-
cas, a Vida Capichaba as ilustrou com fotografias um tan-
to tendenciosas. De uma feita, si não me engano, a de umbezerro com cinco pernas; de outra, a de um cavalo be-bendo água. Amanhã será, certamente, a de um elefante.
E quem impedirá, depois, que seja a de um camelo?

O Conde de Santa Fé demostrou ser observador. Eulambem notei as ilustrações que me deram. Mas não achei
mal nenhum nelas. As minhas crônicas são forçadas e de
estilo falho. Reconhecendo-as, nunca me dirigi ao pagina-dor, uma só vez, siquer, solicitando bôa colocação pa r aelas. O crilerio é dele. E o pagmador para mim é justicei-ro. A's vesês coloca um caminhão ou um vidro de xarope.

A de hoie, para contrabalançar, e ouvindo o conse-
lho do Conde de Santa Fé, ordenei ao paginador que acolocasse nesta pagina ern destaque.

MAURO DE ARAÚJO BRAGA
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Senhorinhas Zenila e Dulce Pinheiro, da 'sociedade

de Alegre.
Outro grupo de senhorinhas pertencente ao «se/»

da cidade de Alegre.
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No Ocidente lemos, da es-
qnerda para o direito, em co-
lunas horizontais. No Japão
lê-se da direita para esquerdo,
em colunas verticais. Alem dis-
so lê-se um livro laponêz em
sentido oposto o que estamos
acostumados. Lá com efeito
começo-se a leitura com a par-
te que convencionamos cha-
mar «fim» e a palavra «fim»
está onde colocamos o titulo.

• •

No Ocidente a distinção en-
tre solteiras, noivos e esposas
faz-se pelo anel symbolico. No
)apão faz-se pelo penteado.
As solteiras usam o osage, o
mamoware e o schimadas, as
noivos o lakaschimada; as es-
posas o marumage.

• • .

Para abrir ou fechar uma
fechadura vira-se a chave no
sentido inverso daquele em
que viramos as nossas chaves.

• *. *

A costureira japoneza enfia
a agulho na linha e não o li-
nho no agulho como faz a cos-
tureira do Ocidente.

POR HENRIQUE PAULO BAHIANA
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Enlrondo-se numa casa qual-
quer deve-se lirar o calçado-
e não o chapéu.

• • •

A mulher é que se levanta
paro ceder o logar ao homem
e não o homem para ceder o
seu a mulher.

• * '- w-.

Ao sair do banho o japonez
enxuga-se com uma toalha mo-
Ihoda.

• * ?

O branco c a cor de luto.
• * »

Começa-se a refeição peta
sobremesa.

• *.•¦

As visitas de cerimonia são
feitas ás 7 horas da manhã.

» * #

. . .

Não tia no Japão nem oper-
tos de mãos, nem abraços, e
sim reverências re ei poe ras»
tanto mais numerosas e pro-
fundas quanto maior respeita
que se quer testemunhar.

A gorgeta gue os hospedes deixam nos boteis joponczes não é poro o empregado e sim para o proprietário.

»,» •

* ? .."•*¦¦

costas.
As crianças não são lavadas nos braços mas nas

* a *

¦.'. ¦¦ ¦¦'""'

Os melhores guartos da casa ficam sempre nos fun-dos e não na frente.

Os joponezes escrevem o endereço no envelope de
um modo oposto ao nosso : primeiro o nome do do paiz, de-
pois os do Estado, da cidade, do Bairro, da rua o numero
da casa e finalmente o nome do destinatário*

• 
, * 

¦ 

•

Os jardins laponezes não tem flores e sim arvores e
pedras.
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Nas refeições os homens são servidos en»
primeiro logar.

*¦"¦#'•

O peixe e a carne temperam-se com assu-
car e as frutas com sal.

* • •

Quando não chove os iaponez.es seguram o-
guarda-chuva pela ponteira e não pelo cabo.

• • *

Na rua, o mando nunca dã o braço á es«
posa, que caminha humildemente, uns dez pas-
sos atraz dele.

qu
Quando o casal vae fazer compras é ela

e carrega os embrulhos. Ele se limita a pa-
gar a conta.

? • •



O marido jamais ajudaria a esposa a subir uma esca.•da ou a descer de um bonde ou de um trem.
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Ninguém beija no lapão. Os pais não beuam os filhos,•os irmãos e as irmãs não se beijam. Os maridos não bei-<>am as esposas. Os parentes não se beijam. Na própria lin-
gua japoncza não existia a palavra «beijo», que hoje se
exprime pelo vocábulo kiàsú~óu seja o kiss ingl^/ japò-ruzado.

» • •

O Japão nâo conhece 0 Ni ri, nem o namoro e ha•quem diga que ele não conhece o amor. O fato é gue oscasamentos não possam em regra de meros arranjos, de
simples negociações feitas por intermédio do nakodo e gueos noivos se cosam sem se conhecerem.

* * .*

Ape/.ar do amor—como nós o entendemos — nâo fi-•gurar em geral no casamento japoncz — não ha guasi casais•infelizes e, muito pelo contrario, a família japonêza consti-
tue um bloco homogenio e indissolúvel.

• * •

O japonêz sorri em todas as circunstancias da vida.
E e de praxe participar sorrindo de qualquer aconlecimen-
to penoso ou triste, por exemplo, a morte de um enle querido.

* * »'

No japao as casas não têm fechaduras nem chavesiporque os japonêzes tem inteira confiança uns nos outros!
Que diferença com o nosso sistema de trancar o quarto, os•moveis e tudo o que é nosso, desconfiando de Iodos os quenos cercam.
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Os ocidentes, enfim, se caracterizam por exageradoinduvialismo enquanto que os japoneses são de excessivaimpersonalidade. No Ocidente a unidade é o indivíduo NoJapao e a familia.

Iníegralismo

Desfile de 400 integralistas nas ruas
da «Princeza do Norte*. t:il~os, cheios
de fê e enthusiasmo, para a grandeza
do Brasil.

Sr. Trajano Souza, cirurgiào-denlista, n[esia
capital, e sua exma esposa rodeados de seus
interessantes filhinhos.
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HENRIQUE VOGELER
Encontra-se nesta capital o autor da Canção Brasi-

teira, a opereta que atingiu a 411 representações no Rio de
janeiro, sr. Henrique Voqeler. O artista dará uma audição
de piano, nestes dias, na Escola Normal que, por certo,
agradará a todos que para lá afluirem.
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O clichê acima fixa os 400 «Camisas
Verdes» que desfilaram ha dias pelasruas de Colalina.
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Um^lindo grupomjÍe anjos
tue compuzeram a impo-

nente procissão de S. Pe-
dro, padroeiro dos pesca-
dores, na Praia do Sua.
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Aspecto da imponente pro-
cissão de São Pedro.
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Um grupo de lindas senho-
rinhas que abrilhantaram os-
festejos de São Pedro, na
Praia do Suá, trazendo-nos
em sérios apertos de... bolso.. {



Em Santa Leo»

poldina
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Peuniâo intima infantil por
occasião do anníversario do
menino Clovis Aurélio Ver-
vloet, que se vê assignalado
por uma seita.
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Festejos a São
C§risiovão
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Ueahzou-se, a 25 do corrente, a grande festa, promo-
vida pelos chauffeurs, em commemoraçào á data consagra-
da a S. Christovâo, o seu padroeiro, gue decorreu debaixo
<Je grande pompa, com acompanhamento das bandas do 3*
Batalhão de Caçadores e do R. P. M., fogos de artificios, e
com a assistência do Rvmo. ttispo desta Diocese.

Poi, verdadeiramente, um acontecimento extraordinário
não só para a grande classe trabalhista, como, ainda para
toda a cidade, gue teve, com elle, "não ha duvida, um dos
seus maiores dias. Magnífico, o corso de automóveis foi um
•motivo de grande admiração, ao percorrei as nossas ruas
engatanadas e risonhas pelos festejos devido ao grande es-
forço dos chauffeurs.

Vida Capichaba, especialmente convidada por uma
•commissâo composta dos srs. Ulysses Ribeiro, Encas Cor-
reia, Olindo Ribeiro e Alberto Ribeiro, gue estiveram em vi-
sita a sua redacção, agradece o ter feito com gue pudesse
assistir, de perto, a realização completa de todo o program-
ma dos festejos.

cxk-»¦¦•<¦.. .« *..».,»• ..- »¦¦.« a*»»-" y jii v -,». ,*. .a 9 -.» * -

* * * Deus é bom, não por possuir a bondade, mas por ser
a própria bondade. À primeira idéa gue nos nasce á vista
de Deus é a da sua misericórdia: é a única das suas per-
feições gue está no nosso alcance, a única gue concebe-
mos claramente.

Loura * Morena
O «cposeur» da Secretaria da Fazenda vivia a apre-

goar gue só enxergava encantos nas louras e, no emlanlo,
parece estar perdendo o cnlhusiasmo pela «lourissima», por
causa de uma morena, gue não é a de Cachoeiro, mas é
muito sua amiguinha.

Ele é coherenle com os seus principios. Diz sempre
gue gosta das louras, mas gue gosta também das «fortes.»

A loura é frágil e a morena robusta.
Elle já conseguiu encontrar uma loura gue também é

robusta, mas essa o deixou na mão...

''•'¦. • -r * -'.'_• '¦' . - 
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Festa de S. Pedro na Praia do Suá
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Santo Irineu

Aspecto da baleeira «Esperança», com a sua deno-
dada tripulação, vencedora das regatas realizadas
na Praia do Suá por oceasião dos festejos de São»
Pedro, padroeiro dos pescadores.
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CANTANDO
'

"No coração da mulher,
^Por muito frio que faça,
Ha sempre calor bastante

iPura aquecer a desgraça.

ITFudo que é triste no mundo,
•Qmzcru (jue fosse meu!
•Para ver se tudo junto
"fira mais triste do que eu !
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O Cornem
e a wda

(Phantasia literária)

Pela estrada da vida, descuidado e riso-i nho, tendo a desabrocharem no cérebro os
sonhos mais alviçareiros e as esperanças
mais vivazes,—o homem segue. Não se lhe
turvam os olhos ante a luz esplendorosa
do sol que brilha no alto. Não ! Para.o sol,
para o astro-rei, para tudo que o cercatem elle a mocidade, a persistência, e, aci-ma de tudo, a força de vontade.

C segue, olhos fitos no azul, a cabellei-
ra fluctuando ao vento, como se acaso adi-vinhasse que, qual náu que deixa o portoe, repentinamente, se vê sorvida pelas on-das traiçoeiras do oceano, não mais tor-nando ao ponto de onde veio,- ella tam-bem não mais se sentirá acariciada poráquella brisa tão fresca, que parece dizer-lhe adeus.

E o homem segue. A passarada do ca-nunho saúda o rei da creação que passamas, elle, o homem, orgulhoso de sua je-rarchia, julgando-se. feito á imagem deDeus, ~ como se Deus fosse, assim, tãocheio de imperfeições,~continua a sua ca-minhada, enxergando no azul a miraqem
alviçareira do seu ideal.

Mas os annos passam, e a frajectona
continua. Os sonhos vão-se desmoronando
successivamente. O organismo já não re-siste ás intempéries e ao cansaço da jor-;nada, e vai decaindo á proporção que os

Bôa Saúde... Vida Longa...
Obtêm-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira

y

Empregado com real vantagem
nos seguintes casos:

Rachitismo,
Rheumatismo em geral,Corrimento dos ouvidos,
Inflaminações do utero,
Affecções do figado,
Manchas da peiie,

Gonorrhéas,
Espinhas,
Sarnas,
Ulceras,
Escrophulas,
Darthros,
Hstulas,
Cancros,
Boubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.
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ANTI- SYPHILITIC O
ANTI-RHEU MATICO
A N TI - ESCROPHULOSO

LICBNC. POI BlfBRSOl DEPARTAMENTOS DB SAÚOB PSBL1CA
5 Orandes Prêmios - 5 Medalhas de Ouro
GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

= SILUfl ARAÚJO

p| É 0 ALIMENTO IDEAL

Para CREAHÇAS

b COnVAL&SCEnTE
^rSgj

AFFECÇQES PULMONARES
£ O AS VIAS RESPWAIOmAS

EM GERAL

GRIPPE-MEVRALGIAS-DORES EM GERAL

kfíK
COMPRIMIDOS DEGIFFONI

ACTUAM SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO
Francisco Giffoni 5 Cia. - Rüa l- d? Março, 17— Rio dç Jançiro
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annos passam O homem, que, dantes
olhava, arrogantemente, para o ceu, deixa
cahir, desanimadamente, a cabeça enca-
necida sobre os hombros magros e cansa-
dos. E, agora, já no fim da iornada, sem
mais uma esperança que lhe acalente océrebro exhausto, sentindo as pernas tro-
pegas e o coração, aos poucos, desfalle-
rendo, o homem sente, compungido e sau-
doso, toda a belleza da vida que náo sou-
be viver, dos annos que nao soube gosarE, emquanlo o homem, apoiado no caja-do, caminha tropego, cambaleante e a afãs-tar as pedras do caminho, a sua cabellei-
ra, alva como um lyrio, parece acenar, aos
annos que passaram, o seu ultimo Adeus
e a sua ultima Saudade.

Nilson de Miranda
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A secção de metralhadoras do es-

quadrão rubro verde terá
novo chefe!

Eis o que nos declara Dedé. o «capitain»

do São João

'Dedé, aquelle jogador lerdo — meia-direifa do Sao
Joào—é, no team rubro-verde, uma espécie de Mussolíni na
Itália: faz c desfaz. Agora, por exemplo elle se mostra m-*
clinado a operar uma modificação no coniuncto. Trata-se do
center~forward. Este falhou, desastradamente, no penúltimo
logo do São João, contra o Americauoi — e, por isso, Dedé
pretende substituil-o por Weco, um jogador impectuoso, gue
vinha occupando p centro-medio do team de Argeu.

O chromsta achou graça quando o capitain do São
João lhe disse gue ia tomar tal deliberação.

—Você está rindo? Weco, no America, era um <hjo-
leiro» perigoso. Não tinha medo de adversário. «Entrava?»,
mesmo, com vontade. Lembra-se ?

— Não ha duvida, Dedé. Mas e o problema de cenler-
half? Como será resolvido?

—Bom! de center-lialf, vae jogando, mesmo, o Con-
stancio. Isto, por emquanto, até que se arrange outro.

ÂNGELO GlUDICELLl CONCEDERÁ UMA INTERESSANTE

ENTREVISTA A «VIDA CAPICHABA»

No próximo numero publicaremos uma interessante e
e longa entrevista com o famoso technico de foot-ball—An-
gelo óiudicelli, actual entreneur da «Associação Viminas de
de Sports», desta capital.

Ângelo, gue mantém um « c oln s u Itorio lèçhhiço» no
«Correio da Manhã», do Rio — jornal, cuja secção-sportiva.
obedece a orientação do scintillante chromsta Luiz Vianna
—falará acerca dos problemas das legitimas regras do as-
sociation, dando, lambem, conselhos úteis aos praticantes
do soecer contemporâneo.

Resta, agora, uma coisa: o leitor esperara «Vida Ca-
pichaba» do dia 15 dc Agosto.

A TEMPORADA DO VICTORIA EM PERNAMBUCO
*¦ -

Acha-se em Recife, onde foi á convite da Associação
de Chronistas Desportivos Pernambuca n o s, afim de tomar
parte em diversos macths de foot-ball, a delegação do Vi-
ctoria F. C, campeão da cidade.

O embargue dos azues teve lugar no dia t9 do cor-
rente.

Até o momento em que redigimos esta nota, não sa-
bemos dos resultados dos primeiros encontros dos nossos
conterrâneos com os coniunlos da «Veneza.»

Acreditamos, no emtanlo, que, apesar dos pesares, o
«esquadrão azul» não dará «especlaculos> na capital per-
nambucana.

Ha, no onze andino, um Jodv, um Munllo, um Lauror
um Naná' — cracks dos mais perfeitos que possue o nosso*

foot-ball Pode ser, entretanto, que o team alvi-anil eonti-

mie filhando como aconteceu ás \esperas de seu embarque,

ouando, enfrentando um combinado Rio Branco - Vimmas.

foi facilmente derrotado, pelo alto score de 5 x 2.

Lm outro local, desta revista, o leitor encontrará os-
resultados dos primeiros macths do Victoria om Recife.

ADAUTO, O MARAVILHOSO «P1VOT» AMERICANISTA
t ALA DO MACTH RUBRO-VERDE X «COLORADOS*

Adauto, o eixo do Americano, não ficou satisfeito com.
o resultado do jogo do seu team com o São loào. Terça-
feira passada, aqui na redacção. o crack colorado reclama-
va que o score <1 x 1- fora injusto.

Porque ?—indagámos-lhe.
Porcino o São João c muito mais fraco do (pie o

nosso team.
Maximmo foi o homem da tarde. Não sei si foi sorte,

ou o que foi—o certo o qüe o rapaz estava cm um dos seus-
maiores dias.

• Não encontrei difficuldade em marcar a linha do São
Joào. Constantemente a bota estava em meu poder.

João da Cruz, que presenciava ás declarações de-
Adauto, saluu-se com esta :

—A Vida Capichaba é capaz até de «encalhar...»

Torneio de bola ao cesto, promovido
pelos chronistas desportivos de Vi~

ctoria, dedicado aos chronistas
desportivos de Pernambuco,

A victoria coube ao Saldanha da Cama-

Conseguiu extraordinário sueceesso a festa promovida**
pelos chronistas desportivos desta capital, com o apoio de
todos os clubs de bola ao cesto, cujas direcionas attende-
ram, com muito bôa vontade, ao uppello dos nossos chro-
mstas, estando alguns delles desfalcados dos seus melhores
elementos, como o Saldanha, que compareceu ao campo
com o segundo team, conseguindo, no entretanto, ficar com
a taça, offerecida ao vencedor do torneio.

A assistência foi regular e os juizes se desempenha-
ram, a contento, da sua missão.

fizeram parte do torneio os clubs: Saldanha, Alvares*.
Praia, Rio Branco e Victoria.

Iodos os jogos interessaram á assistência, (jue os
acompanhou com enthusiasmo.

Ao contrario do que se esperava, porém, pois se apre-
sentou, como já dissemos, apenas com o segundo team, o-
Saldanha conseguiu o primeiro lugar. O club df) Porte de-
monstrou, mais uma vez, a pujança dos moços, (jue mtegiuin
os seus teams, nessa exhibição de força e mocidade. «As-
sociação de Chronistas Desporti\os de Pernambuco», o Sal-
danha se affirmon ainda mais no conceito publico, fazendo-
sentir a todos (jue o \alor está sempre com a bôa vontade
e a coragem, com o desas.som b r o , que fez com gue elle-
puzera em campo, para enfrentar clubs valorosos, jogado-
res de menor envergadura, gue vieram, no entretanto, alcan-
çoü aquella estrondosa victoria.

CRACK
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houve uma guerra dr morte por causa
-delia. Sim, uma guerra de morlc entre dois
lipaizes sul-americanos. A Colômbia e o
Peru se degladiaram durante consecutivos
mezes.

Elle furladoc segregado aqui, bem lon-
<ge, nesta ilha, assisliu ao drama que ler-
minou com a paz, graças ao acordo firma-
do no Rio de Janeiro. I: os paizes que es-
lavam beligeranles, hoje estão num verda-
deiro xodó diplomático...

E e//e, coitado, continua com inveja e
com uma vontade intensa de dominar a pe-
trola encantadora conquistada actualmente
>pelo paiz victonoso.

A limosine vermelha pass'a constantes-
temente pela rua d. Fernanda O elegan-
te chautfcur-proprietario está cahidinho por
mlle. que se lem mostrado indifferentc. Al-
hnele sabe muito bem o motivo dessa m-
differença e dá razão á mlle. porque não

'é conveniente ir na onda, pois o pirata
•está comprometlido com uma moça resi-
dente na rua da Lapa. Mlle. da rua d. Eer-
nando deu a entender que dois ê bom e

'que três é demais.
Elle está indeciso. Está numa balança

que contem uma pequena em cada prato.
Quando uma sobe de cotação a outra des-
ce... De vez em quando as duas se equi-
libram. Elle representa o fiel da balança
do amor, aliás que não tem sido muito
fiel...

Vamos vêr quem pôde mais. Eslão equi-
libradas em tudo. Até na família, pois por
coincidência, os futros sogros completaram

ifio mesmo dia, as bodas de prata...

Mlle. c muito graciosa e bonitinha. Mas...
vasa óculos. Que pena! Entretanto mlle.
?affirmou que as suas lentes têm muita utili-
•dade pois ia ficar noiva no mez passado,
*e viu pelos seus óculos deselegantes que
o noivado é um caso muito serio. E pro-
rogou para o fim deste anno.

Elle é da terra de Mussolini e proprie-
íario de uma casa de jóias. E' um dos ele-
mentos que o solta-nega vae perder no
próximo anno. Quem passa por a que He
bloco carnavalesco termina noivo.

Consta-nos até que, dos fundadores do
bloco, é o único que se conserva solteiro.
Todos os seus companheiros são casados...

Elle despediu-se para passear durante um
mez inteiro. Iria a Bahia e depois ao Rio em
linha directa. Eoi a serviço de sua douta
profissão. Acontece que quando collocou
o pé na terra do coco e das laranjas gran-

des não achou grito para coisa alguma.
Voltou no dia seguinte. Regressou inconti-
nente á Victoria. Não guiz saber de neqo-
cios, e nem do Rio.

Saudades. Saudades. Saudades.
Dentro de Ires horas depois da chegada

vimos o illustre advogado junto ã eleita,
em caminho do Collegio do Carmo...

Mlle.! Linda morena !
Quizeste esquecer o amor velho do de-

clamador do chò-< hô-papão. Eosle para o
interior do Estado onde passaste horas in-
teiras com o pensamento fixo na imagem
daguelle que, para presentear a ti ta no
nordeste comprara uma bezerra de ouro
com uma correia de couro da Rússia...

Esses novos passeios na cidade alta tra-
zem, por certo, uma recordação maviosa
das saudosas noites que se foram e que
talvez... talvez não voltem mais.

Calos de amor são duros de morrer...

Alfinete não cjui/ \èr mlle. nas ultimas
regalas e virava o rosto todas as vezes
que passava numa lancha bem saldanhisla.
Sim, seria melhor não olhar p'ra não ver
porque um simples olhar faria a gente zan-
gar. Mlle. declarou que não gosta dos olha-
res do Alfinete. Sabemos todos que ella é
saldanhisla de ultima hora c não queria-

PHOTO PAES
ri>Trabalha actualmonte para a

«Vida Capichaba» e para
a «Vida Domestica»

Comparece a todas as solemnida-
des : festas intimas, casamen~

tos, haplisados e anni-
xersarios.

Procürçm o seü flTELIER á
rüa v de Março n. 23

VICTORIA

mos ler o desprazer de \el-a, talvez, com
um lenço vermelho no pescoço, a grilar,
como se estivéssemos em Outubro de 1930.

Mas a lancha saldanhisla passou muitas
vezes por perto de Alfinete e este, coitado,
numa das vezes, sem querer, olhou. Mlle.
estava artificialmente saldanhisla porque
traiava uma blusa e os sapatos vermelhos
vivos, alem dos lábios, da face e das unhas.
Não tinha o lenço no pescoço. Entretanto
mlle. é cabralisla ha annos, e a sua pelle
branca e os seus cabellos bem prelos não
negavam tal affirmativa e além disso o seu
enthusiasmo se externava todas as vezes
que via tremular na lancha do Juiz a ban-
deira da victoria preta e branca...

São coisas do amor. O sentimento amo-
roso é muito mais forte do que o enthusi-
asmo por um club. Alfinete dá razão á mlle.

Viva o Saldanha!...

Mlle. só dansava no Viclona. A sua bel-
leza empolga a Iodos que a conhecem. E
íoi com surpreza que a viu no Alvares, rio
dia das reqalas, dansuudo animadamente
e achando muito bôa a festa. Alfinete com
um ramo de Oliveira na mão rezava a lo-
dos os Santos que o aiudassem de vera
na pesquiza de tão interessante reporta-
gem...

O paranymphò da turma de Educadoras
Sanitárias, está freqüentando o Alvares com
muita assiduidade. Está sendo arrastado,
não pelo heroísmo do Club, mas por uma
ex-alumna... cabralisla. Alfinete não crê que
elle tivesse assistido ás regatas... si fosse
uma corrida de aviões... por isso retira o
heroísmo e deixa em foco um amor que se
não define...

xx

-

Mlle. não gosla do mez de agosto. Diz,
supersticiosa, que é o mez de desgosto.
Mas quer queira, quer não queira elle che-
gará amanhã... sorridente e bello e com
M dias. E' maior que o de Eevereiro, mez
da folia. Depois... mlle. não devia detestar
esse mez porque Agosto vem de Augusto.

Aguardemos as novidades no decorrer
do augusto mez...

Alfinete

COMMISSARIO FRAGA
JEncarrega-se de encommendas na praça do Rio, satisfazendo, com inegualavel pres~

tezay quaisquer pedidos que Jhe sejam feitos.
RUA DUQUE DE CAXIAS. 16 Telephone-301 VICTORIA
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Mães martyrisadas com as assaduras dos filhos
possue enorme clientela,O dr. Taciano Siqueira, illuslrado medico do Rio Grande, ondk

assim expende sua criteriosa opinião sobre o PÓ PELOTENSE :
Sr. dr. Ferreira de Araújo. Rio Grande.
Cansado estava de ler altestados do vosso preparado PÓ PELOTENSE, sem jornais pen-sar em tornar publico os optimos resultados colhidos em minha clinica particular, querido me

indagavam dos effeitos fherapeuficos dessa formula, aconselhando~a a principio para satisfazer
a vontade dos que desejavam usal-a. Não costumo receitar preparações de composição igno-
rada por mim. Grande foi por isso, minha surpresa com maravilhosos suecessos obtidos em cre-
ancas assadas nas partes humidas e atacadas de eezema luelico. Não vos peço, como de pra-xe, fazer o uso que vos convier e, sim, exijo a publicação do attesfado que ora faço, afim de
scíenlificar não só os profissionaes como também as mães martvnsadns com as assaduras de
seus filhos na 1a. e 2a. infância e com as erupções de pelic nos heredo-SYPhilihcos.

Do collega
Dr. Taciano Siqueira

Confirmo esse attestado. Dr. K. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Fcveiro de !rM8.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas-Rio O. do Sul

JVs Portas do Céo
Não!, o senhor de forma alguma poderá

entrar 1
— Mas S. Pedro eu fui sanfificado... O

ritual no vaticano para a minha canonisa-
çâo foi celebrado ha dois me/es!... O ve-
lho. porteiro que tem conduzido a presen-
ça do Senhor, milhares de santos, deu uma
gargalhada :—-Ah! o senhor está enganado!
já se foi o tempo em que as portas do Pa-
raiso se abriam para quem chegasse sem
salvo condueto. hoje, a legislação celestial
é" ultra-moderna e rigorisissima.

Tudo se transforma filho! Tudo nesle
mundo, está sujeito a lei da evolução. Ve-
ia. Lá na ferra, o homem actual nâo pro-
cura alcançar a felicidade somenie na re-
latividade, mas lambem nos paramos do
absoluto. One prefenção da humanidade!
Conhecer a complexidade de todo esse
universo: os primeiros princípios, as pri-meiras causas, a origem da vida, desses
milhares de astros, etc. etc.

L' a evolução, é a sciencio, a anciã de
saber tudo, que leva o homem a se envol-
ver com essas concepções transcendentes
que até nós não sabemos explicar.—Mos, S. Pedro, então a V. S. não acre-
dita nas Escripfuras Sagradas?!...—Não é isso, filho, eu acredito; l a n Io
que ainda sou o minislro de mais confian-
ça do Redemplor.

Qual, meu jovem, talvez você ignore que0 maferialismo ia está se propagando até
Por aqui! pois inda hontem houve uma
congregação de espíritos juristas e sócio-
logos, sob a inspiração do Mestre, parareformar por completo as escriphiras sa-
gradas.

Tudo se evolue, meu coro !
Lá na ferra, os códigos penaes, civis e

commerciaes, de quando em quando, não

se Iransformam por exigência dos coslumes
e usos sociaes ?! L então ? Logo, nem to-
dos os preceitos religiosos do tempo de
Movsés se adaptam á mentalidade de hoie,
a essa humanidade de necessidades mil
gue passa de geração em geração, em uma
interminável luta de concorrência, e con-
stantes crises econômicas!...

A vida, hoie, é muito utilitária e ephe-
mera : Ma ambição, egoísmo em todos os
ramos de negocio.

A celeridade em Iodos os sectores da
aclividade quer derruir as arles, o bello.

200 Médicos Notáveis
afirmam que o

é o melhor remédio contra a dôr e
contra os resfriados ou gripe.

CES5ATYL; L' um medicamento de (dei-
to maravilhoso é que deve ser recomen-
dado contra qualquer dôr e contra a gripe.Os velhos e as crianças podem usar o
Cessaiyl por ser medicamento que não
ataca o estômago, nem os rins, nem o co-
ração. As senhoras grávidas è as moças
quando estão incomodadas podem usar o
CessatYl sem o menor receio. Nas Moças
e nas Senhoras, na ocasião do incomodo
o Cessafvl dá muito bom resultado, com-
bale o mal estar, o nervosismo, as dores
lombares, evita e combate as eólicas ute-
nnas.

Representantes no listado do Espirito
Santo.~~tzspindula'& Cia.~Av. Capicha-
ha N. 85— Vicioria.

i
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A poesia, a musica, a pmfu-ra e mesmo a archjtectura e t*escultura refleetem bem o sim-
plicidade, a lei do menor es-forço que tenta na menor exi-
quidade, de tempo construir
aperfeiçoar, agradar.

Não é verdade, meu filho ?—E\.. E' um facto S. Pedro
mas... eu posso entrar ?—Espera! eu preciso saber
primeiro qual foi a sua vida.terrena.

Você commefeu muitos pec-cados ?— Não. Nunca pequei disse-
o Cvrilo.

-Como nao peccou ? jamaisse pode admiftir a existência
de um vivente que não tenha*infringido as leis divinas!—Oh!, eu desde a tenra ida-de isolei-me do mundo. Trinta»
annos da minha curta existen-
cia foram um rosairo de pre-ces c sacrifícios ao Creador,.
a Immaculada Maria da Con-ceiçdo e a todos os santos!...
Longe dos homens e das mu-•neres c mdifferenle a todos os prazeres*nao era possível que eu pecasse'-Pois peccou. O senhor foi um cirandeParasita social! Nada produziu, apenasconsumiu; no emtanfo podia ser uhl a so-cicdode. Pelo facto de viver como carolasomente rezando e fazendo sacrifícios para-receber as graças de Deus, não merece onosso Paraíso. Não quero dizer com issoque vou lhe mandar para o Inferno; masera gue perambular pelo espaço, sem des-Uno, durante muito lempo.—Mas, meu senhor, eu...-Conhece aquelle ? ainda perguntou S;Pedro.

-Ohl sim, conheço! Zeca !... você poraqui ?! E santo?!— Então rapaz! Lu não podia usar essassandálias e coroa sem ter sido canonisado.-Mas você foi um grande peccador!Sim, interveio o porteiro celestial.
Lendo a vida de S. Zeca, eu observei

que, quando rapaz, elle foi muito pcralta,um capeta personificado; haia visto o mes-
quecivel negocio das gallinhas...Mas depois, quantos benefícios elle não
prestou aos seus parentes e ã socieda-
de?!... inúmeros... e elle soífreu muito!

Das centenas de namoradas que teve.,tomaram-lhe a que elle amava, e depois
de casado raptaram-lhe a esposa.

Um verdadeiro Chrislo!..'-Foi verdade... disse o santo Zeca pen--salivo, cabisbaixo.
De repente, se approxima uma imagem

sacudida, trazendo uma mensagem para S.
Pedro. Lra o f loricio alta palente do eco.

O Cynlo reconhecendo-o ficou lodo tre-
mulo, nervoso e disse; Oh! S. Pedro, não
é possível que seia aqui o paraíso I Nós
estamos enganados!

Arnolpho Fernando

.
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O RE&ULRDQR IDEAL.
l/QU/DO -COMPRIMIDOS

cl/Zv-o-6 cio crva/z^o.

\?fi
O naturalista llumbotdt

foi, ao que po r e c e, o
UniCO s<ibio que visitou
todas as partes do mun-
do, terras e mares, em
viagens de estudo.

A cathedral de Mam-
lha é a maior da Ásia On-
ental e foi c o n s truida
petos hcspunhóes.

A denominação «Cey-
lõo» quer dizer terra de
leões.»

v

Experiência estética
Para Arnaldo de Andrade

fe. 
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O mar cheio de espumas
As linhas verdes em Iodos os pontos
As sombras serenas dos transatlânticos.

E o homem paralelo ao mar
'Com os olhos para o infinito.

O vento que beijou estatuas
soprando a imaginação em ritmos.

A anestesia dos sentidos.
.A certeza da insuficiência da beleza.

Recife.

Sebastião Maciel
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COn SEGURANÇA

NA FRAQUEZA PULMONAR

M/ILEITÜS. SEZÕES, IMPALUDISMO
l)MJ\ SÚ DOENÇA E UM SA REMEOfO:

CAFfc flNADO BEIItAO

5EDATIV0 REGULADORBeIRAÕ

Computa-se am muitos milhares aa curaa
am doentes já cangados de usar

injecçôes e outros remédios annunciados.

USA-SE EM ÜCOI 00 PÍLULAS'
Ragiatado no Otoaritmanto Nacional do

Saudo Publica sob o n.- 147

O o ri metro Inventado
para as4doenças dei
Senhoras e Senhorltas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras ase as-
sas, suspensão, fluio com dôr
ou d^smenorrhéa. Colicae
Uterinas. regrei sucessiva!.
Incommodos da idade critica
e intiammaçoes do Utero.
Mào confundir com ou-
tros Reguladora» Imita-
ções do RCOULADOR BClMO.
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BELLfl NOITE DE FESTA
CRÔNICAS CAPICHABAS

Quando Nuno e üraco, transpondo a poria do Globo,
pisavam a calçada, acompanhados dos amigos, Florencio
chegava como por encanto.

Informado por alguém gue, ás pressas, deixara o bo-
fequim, fugindo ao diabólico espectaculo, Florencio dirigiu-
se, logo de chofre, aos dois confendores, em attitude conci-
liètoria.

«Ora, com os diabos ! Vocês, tào amigos, brigando
por causa da Glaura I Não está direito, laçam as pazes.»

Todos os amigos concordaram com as pazes.—«Ora bem — disse, então, Florencio. Estou de lufo,
como vocês sabem. Morreu, não lia muito, em Nictherov, o
meu tio e padrinho que me deixou, á falta de herdeiros mais
próximos, a sua fortuna de tresentos contos. Não devia ir á
festa artística que hoje, á noite, se realisa na Escola Nor-
mal, em beneficio do novo orphanato, mas, emfim, como o
meu intuito ê reconcilial-os de um modo completo, lá esta-
rei para acompanhal-os.

Desde já estão convidados a comparecer ás / lj2 ao
Hotel Central. Não precisam comprar entradas.»

De facto, aquella hora, mais ou menos, Graco appare-
eeu-llie no quarto e, passados uns cinco minutos, o Nuno.

—«Vamo-nos -disse dalii a minutos o Florencio, pas-
sando o pente nos cabellos. Vamo-nos immediatamente, por-
que a festa começa ás oito. Levo o meu binóculo, p o r que
sei que teremos cousas surprehendentes.

E partiram.
Ao chegarem á Escola Normal, já o edifício, desde a

parte de baixo ao salão nobre, regorgitava.
Florencio e seus dois amigos conseguiram, a muito

custo, pegar trcs cadeiras, numa das ultimas fileiras.
«Nuno — disse Florencio—vé quem está ali: a Ignezi-

nha. Que bello vestido! E passou-lhe o binóculo que Nuno
assesfou contra a Ignezinha.

Já viste, Florencio- perguntou-lhe Graco —a Guilher-
mina ?

Olha : lá está ella. Sabes a ehromca do pae daquella
pequena ? Eu Fa conto, lira offícial do exercito germânico.
Veio a grande conflagração. Entrou na guerra. Foi aprisio-
nado pelos francezes. Contra as praxes da Guerra e por
ser muito estimado pelos seus guardas, offereceram-lhe fu-
ga. Elle acceilou-a e seguiu para Londres c dahi se trans-
portou para os Estados Unidos onde, antes da guerra e no
previsão desta, dapositara, numa casa bancaria, os seus ca-
pitaes. Dos Estados Unidos passou-se para o brasil e afinal
óeu aqui com os ossos, montando uma marcenaria. O avô
era marcineiro e foi com elle que aprendeu o officio. E, uma
vez entre nós, chamou a família que vivia em Berlim. A Gui-
lherminazinha é um prodígio. Tem dezesseis annos e em
pouco mais de Ires mezes aprendeu o portuguez como geru
te. Passa-me o binóculo, Nuno. Deixa-me vel-a de perto.

. E tomou o binóculo ao amigo, assenfando-o contra a
Guilhermina.

—Lá está a Lucilia Bacellar. Que memina de talento!
Que penna! Que inspiração! Que verve! E, sobretudo, que
olhos grandes e brilhantes! Vamos ter, com a festa de hoje
uma bella pagina literária. Passa o binóculo ao Florencio
para vel-a de perto.

E Florencio, tomando o binóculo, visou a jovem lilera-
ta, entregando-o, ao depois, a Graco.

Reparem agora— disse Florencio — na Constantma
Mangueira. A costureira da outra roubou alguma cousa á
doce luz do luar, para tecer-lhe o vestido. Esta foi vestir-se
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nos domínios do Astro-Rei. Que rostmho diplomático onde
luz um olhar tão esperto!

Sabes onde ella mora, Nuno ?
—Lá para as bandas do «Parque Moscoso.»

Quero o binóculo— tornou Florencio. E tomou o bi-
noculo para melhor apreciar a Constantma Mangueira.

Está entrando a Fstherzinha Barbosa- disse Graco..
Que andar interessante! Que sorriso infantil nus lábios

de cherubim I Que graça ! Que cutis láctea I E que traje ver-
melho! Parece envolta num copioso banho de sangue. Des-
pensemos-lhe o binóculo. Está muito perto de nós. F vem
também chegando a Edith Camargo. Que brancura de ves-
tes i Parece uma noiva a que só falta o \eu. F que bello ta-
lhe ! E* uma pequena palmeira que se move pelo salão. Sen-
tou-se. Ouçamos a orchestra. E ouviu-se, então, por uns-
quinze minutos, um bello trecho de musica clássica.

Seguiu-se, com a palavra, o orador official e, após es-
te, \ieram os bailados, musica vocal, musica instrumental e
recitativos.

A uma certa altura, pisou o palco Adelaide lana —
morena, alia, de olhos pretos e grandes. Começou a bailai
com moderação, mas foi, aos poucos, dando agilidade aos
passos, ate eahir num delírio de movimentos.

Todos ficaram suspensos de admiração. Até o dr. Tu-
ho, apesar das oito dezenas de annos que trazia sobre o
dorso, tão pouco affeifo ás modermees, ficou com a atten-
çâo presa aquella rara habilidade, e de tal modo que, pu-
xando de um lenço e iirando os óculos do nariz adunco,
limpou freneticamente os vidros, para poder apreciar melhor.

—«Que prodígio! — disse Graco. Parece que aquelU*
moça tem uma usina electrica installada nos centros ner—
vosos!

.
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-E verdade, concordou Elorcncio. Si o pae delia nãoliosse rico e ella precisasse daquillo para viver, podia fazervolta ao mundo, certa de que faria, em pouco tempo, umalorfuna colossal I
-Não a conhecem vocês dc perto, acrescentou o Nu.*no. E um amo de meiguice. Eala com uma graça seraphica
Veio depois uma morena miudinha, olhos pequeninos,?que cantou com muita expressão. Seguiu-se um coro de dan-sorinas de que era dansarina-chefc a Adelaide e que oc-•cupou o centro do palco, emquanto as outras se dividiram:

metade dc um lado, a outra metade do outro.
Que bello numero I As dansarínas não dansavam: na-<tavam. Eram sereias que desusavam sobre o palco» E aca-!*)ou-se a festa.
-Vamos, meus amigos-disse Elorencio, levantando-se.

Neste momento passou pelo grupo dos três madame Alme-rmda Carvalhal, nervosa, agitada, resmungando aos ouvidos«do marido gue, pacato, nao lhe respondia.
Era meia noite. As estreitas scinfillavam nas mfinilu-•des do abobada celeste.
Elorencio c seus dois amigos se conservaram juntosate a escadaria de Palácio. Ahi se despedi ram. Nuno e•Graco seguiram em direcção á Praça João Chmaco. Moren-

cio desceu a extensa escadaria, devagarinho, sem pressa.Ao alcançar os últimos degraus viu Sylvio Aguirre queseguia em direcção á rua do Commercio.—Sylvio, espera-me. E Sylvio parou.
—Não fosfe á festa da Escola Normal, Sylvio.
— Náo. Preferi ir ao «Cme.» Passou haie uma festa

onaqeslosa. Eu a preferi ao concerto.
Tenho uma cousa a fe dizer, mas nao fiques zangadoNo «Cine» sentou-se ao meu lado a Glaura que me incum-íbiu de te dar um recado. Baixinho e rindo galhofeiramenle,disse-me ella que soubera do teu papel conciliador, na por-ta do «Globo», restabelecendo as pazes entre os dois quehaviam dado um tremendo escândalo por causa delta.
Pediu-me que te agradecesse por ella a tua beila ac-

ção, chamando ao bom caminho aquellas almas transviadas,e, depois, lembrando-se da fortuna que herdaste, solicitou-me<|ue te dissesse que poderás contractal-a para artista descena muda, caso resolvas empregar os teus capitães numa•empresa cinematographica.»

OSWALDO POGGI
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ces estão com
sorte? 0 homem
ostà com uma
bruta enxaqueca.^
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Se elle se (embra
de tomar CAFlASPlftlHA

não escapamos//

NTr
AO somente contra as enxaquecas,

como contra as dores de dentes e ouvido,
dores rheumaticas, etc, nao ha nada que
se compare a

CAFIASPIRINA
0 remédio de Confiança
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Um homem de consciência não é uma força solta aoacaso_ dos caprichos : é uma força presa; mas náo a pren-de mão de homem, nem es\à presa contra a vontade. Ella
se submefteu livremente á lei eterna.

C. Wagner
;xx
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¦. ¦o segredo SiJencIo
da saúde dos cabellos

Comp crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

- Uma descoberta sensacional
A fórmula da Loção Brilhante reúne os novos
princípios scientificos para auxiliar as func-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-
ção capillar que acarre-
tam fatalmente a debili
dade e o embranqueci-
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Calva davida A Alopccia Are-
ala, tratada pela Loçffo

Brilhante

mento dos cabellos, as-
sim como a calvicie.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente não.
A sciencia está sem

pre preoecupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va
rios scientistas europeus
^'americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre*
maturo, indicaram o ca-
minho a seguir pela des
coberta, de que só uma

seus ele
e nutriti-

mibstan i: i a da mesma
natureza que as cellulas
capillares podia coope-
rar a sua formação e ao
seu desenvolvimento.
Tal substancia è a quese encontra concentrada
em soluçáo estável na
bem inspira da e feliz
formada Loção Briihan
te cujo segredo custou
uma fortuna.

(iraças ao poder de
absorpçáo da epiderme
de certos líquidos, con-
segue a Loção Briihan-
te ser directamente assi-
milada pelo couro cabel-
ludo. Assim, com appli-
cações locaes penetra
até as raizes do cabello
(que nunca morrem) os
mentos anii-parasitarios
vo9 das cellulas capilares.

ínnumeras personalidades do Bra-
sil já recuperaram os cabellos e os
viram restituidos com sua côr na tu-
ral primitiva, sem necessidade de
recorrer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Me-
dieina e muitos médicos têm com
experiências controlado e confirma-
do o valor da formula da L Ò çâ d
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso. Al-
gumas que ao pentearem-se perdiam
muito cábfllp, deixaram de o per-
der e curaram se radicalmente. Es*
pecialmente notável tem sido a for-
mação de cabellos novos em homens
no inicio cia calvicie, e. em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança de cabellos novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte:

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabellos castanhos,
109.000. Nas de cabellos negros
102.000. Nas de cabellos vermelhos,
ao.ooo.

Essa é a capacidade de cresci-
mento do cabello, e dahi a necessi-

Mme. françois
Pohl nos escre-
ve:

Devido d cas
pa o meu cubei-
lo enfraqueceu
e cahia ae for-
ma alarmante-
Depois que eu
empreguei re-
gul armente a
Loção Briihan
te% os olhares
de minha fami-
lia são sempre
para os meus cabellos. A caspa desapare-
ceu a queda foi detida e renasceram novos
cabellos fortes, abundantes e ondeados.
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dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, para que elle náo
embranqueça ou caia.

A exiguidade de espaço des-
te annuncio não nos permitteexpor em detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e vau-
tagens desta sensacional in-
venção, por isso, editamos um
livrinho que contem conselhos
úteis para V. S. obter e con-
servar uma bella cabelleira.

Entre uma serie de causas
da queda do cabello, as mais
freqüentes são o emprego da
água ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência daspa-
pulas pelliferas, dando lugar
á invasão de caspas no couro
cabelludo.

As simples loções perfumadas determinam uma excita-

Ua muita cousa que eu nào-
le digo, que eu nao poderia»
nunca te dizer. Tanta cousa...

Quando eu estiver em silen-
cio, umto d ti, indague de meus
olhos e das minhas mãos que
talvez tu ven li a s a saber um
pouco do muilo que le rulo digo.

Concordarás, então, que é
bem melhor que eu fique assim
táo calado, junto a ti. de vez:
em quando...

NEWTON BRAGA
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ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as cellulas
superiores do cabello.

Quer V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural eevi-
iar a sua queda até a edade
avançada ? Use Loção Briihan-
te, scientificamente preparada-
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe, se tem
caspas e outras affecções pa-rasitarias do couro cabelludo,
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello, náo-
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do-
Cabello.»

A remessa será feita gratui-tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

Some
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Fertilisa o couro
cabelludo
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ITIRO SEGURO I
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS

* I

e ntre volumoso
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

Tudo são symptomas de
LOMBRIGASe VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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O DIRECTOR (pensando) — í' uma lasti-
ma. Esta pequena é a melhor secretaria
que já tive: intelligente, hábil, expedita.

Mas essas faltas
ao trabalho to-
dos os mezes...

— Que ouço,
meu Deusl
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— Nao avalias o meu desespero. Ouvi,
por acaso, que irei para a rua si continuar
faltando 5 dias por mez ao emprego. Mas
não é minha a culpai Os meus incommo-
dos são tão fortes que não me permittem
sair...
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— Não, sr. Presidente.
Vamos dar mais um mez
para experiência. Arlette
é uma optima empregada.

— Nós não po-
deremos conservar
uma empregada,
que falta 5 dias to*
dos os mezes. Em-
fim, já que o
sr. pede, ella terá
mais uma opportu-
nidade.

Am/
"H| / — E' tua a

culpa, sim!

-^^-?<ibbHbI
— Á moça que trabalha não
pôde estar á mercê dos seus
incommodos mensaes, princi-
palmente quando ha o reme-
dio seguro e efficaz para fa-
zê-los passar sem dores e sem
complicações. Experimenta a
SAÚDE DA MULHER, que

ha tanto
tempo já
d e v i a s
tomar 1
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DOIS MEZES DEPOIS
—E Arlette, con-
tinúa faltosa?
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— Pelo
contrario.

E' de uma pon-
tualidade im- V
peccávet. Pen-
so que deve-
mos augmen-
tar-the o orde-
nado de mais
200$000. Que
acha?

FAÇAM A CONTA. 12 X 5 - ?

Quantos dias perdidos
durante um anno pelas
senhoras que soffrem
de distúrbios m e n s-
truaes, regras doloro-
sos ou escassas, com-
plicações ovarianas ou
regras excessivas?
O remédio, simples e
efficaz, está ao alcance
de todas-.
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A Saúde da Mulher
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